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- Revista política estrangeira. 
“(Correspondencia politica do «Commercio du Portos.) 
Paniz 4 DE MaRço DE 1861. 


> Graças ás liberdades concedidas ás ca- 
maras francezas e so espirito constitucional 
- que se melteu no corpo do imperador da 
Austria, não falta hoje assumpto para escre- 
ver largomente. Temos em primeiro lugar a 
nova constiluição austrinca o em segundo os 
discursos do marquez de Larochejacquelein, 
do barão de Heckereens, de Mr. Pietri e do 
principe Napoleão. As desordens de Varsovia 
tambem merecem attenção. y 
A constituição austriaca foi um grande 
aeto de coragem da côrte de Vienna, e, se 
altendernos à essa circumstancia e ás que 
com ella prendem, havemos de aceeitar es- 
sa concessão como um beneficio e princi- 
palmente como um desejo sincero de har- 
monisar todos os interesses. Eu creio na since- 
ridade do imperador Francisco José e dos seus 
ministros, não pelo conceito que me devem, 
mas porque a conjuntura actual pôz na sin- 
erridade e no proceder leal do governo de 
Vienna a salvação do império. ca dos 
Ss 0 governo austriaco conseguir inspi- 
rar confiança aos povos que governa, se não 
sacrificar os interesses e direitos de umas 
provineias aos das outras, se altender com 
sullicitude affectnosa aos pedidos geraes na 
parfe em que a justiça os fortalece e se 
souber resislir a pretenções injustas com bon- 
dade psternal; a Austria será salva e a Eu- 
ropa não deverá lamentar esse acontecimento. 
“A questão é, pois, ses nova conslituição 
satisfaz os desejos e principalmente as neces 
sidades dos povos, e é questão tão grave, que 
-me não conheço pessoa habilitada para re- 
solvêl-a immediatamente. Constituições são pa- 
- peis, o em papel ficam, quando os governos 
as não querem executar ou as cumprem mal. 
Nesto ultimo caso, dão origem a desordens 
ea luctas terríveis, e causam maior damno 
que beneficio. As leis regulamentares são tu- 
do para'o resultado que as consliluições de- 
vem produzir, e não faltam estadistas “capa- 
zes de converter um codigo politico muito 
liberal em letra morta, por meio de regulamen- 
tos e provisões indispensaveis para a execução. 
+ Nós temos o exemplo de casa. A Carta 
Constitucional era menos liberal do que a cons- 
tituição de 1838, quer dizer, que, sem lirar 
a liberdadeaos povos, conservava com maior 
respeito as tradições monarcbicas. Pelo con- 
trario, as leis regulamentares de 1838 ersm 
menos livres que as de 1834 e manifesta- 
vam já a reacção que devia forçosamente se- 
guir-se 4 revolução de 1836. 
“Pela minha parte, acreditando na bôs fé 
do governo de Vienna, espero que a execa- 
ção da constituição seja leal, e m'essa espe- 
Tança não censaro as disposições antiquadas 
e quasi absurdas que se encontram no novo 
codigo anstriaco. Um governo sinceramente 
liberal póde marchar com essa constitaiçao, 
que o tempo e as cireumstancias desenvolve- 
ram facilmente. 
“O novo codigo politico da Anstria fun- 
* dou duas camaras, uma hereditaria, como a, 
dos lords em Inglaterra, mas com alguns 
membros italianos, e outra de deputados elei- 
- tos pelas dietas provinciaes, como vs n ssos 
membros 'dos Tres Estados eram escolhidos 
pelas camaras municipaes. Esta segunda par- 
te, decretada no nosso tempo, em que o di- 
reito ds suffragio tende a querer ser em to- 
dos os paizes universal, parsce menos assi- 
sada e que não contentará os povos, aos 
quaes não são desconhecidos os principios 
geralmente acceitos na Europa para regular 
as volações as Todavia, é possivel que 
a escolha dos deputados feita pelas dietas 
agrade aos povos, e que o governo de Vien- 
mais no caso de apreciar as circumstan- 
cias do que pessoa alguma receiasse com ra- 
zão que as eleições directas adoptadas já pro- 
duzissem graves inconvenientes. 

A constituição diz que os deputados não 
teem a receber instrucções dus seus eleito- 
res. Esia declaração ou é disparate, ou está 
mal redigida ou é inutil. Quer ella dizer que 
os eleitos não representam a vontade e os 
interesses dos eleitures? Disparate, Quer: si- 
gmficar que a opinião do deputado não está 
sugeila à restricções impostas pelos eleitores? 
A redacção é defeitoosa, porque não expliva 
bem a ideia. Quer finalmente estabelecer à 
kberdade do exercicio do mandato segundo a 
consciencia de cada deputado? N'esse caso, é 
inutil, porque todos os publicistas entendem 
assim o assumplto. 

As sessões das camaras são publicas e 
a camara dos deputados discute as leis pro- 
postas pelo governo, mas póde lambem pro- 
pôr as que lhe parecerem bôas. Ia consti- 
tuições na Europa bem menos livres n'este 
ponto. Na ausencia das camaras, o governo 
faz u que quer, mesmo nas materias espe- 
cines que dependem da decisão da camara 
dos deputados, e, quando estes sa reuuem, 
dá-lhes parte das razões, das medidas e dos 
effeitos que produziram. Esta disposição, que 
vem no artigo 13.º, é a porta que o abso- 
pes que lhe deixassem aberta, 


e por onde el ntrará a dar cabo da cons 
tituição e do imperio. quando essa déstrai- 
ção lhe agradar ou lie fôr necessaria. Taes 
disposições achani-se n'aquelles codigos em 
euja organisação influio o partido reaceiona- 
rio, que não desgo ts de se salvar dos pe- 
rígos e tormentas populares com as institui- 
ções liberaes, porémcom a profunda consic- 
ção de que são perniciosas. Passada a tem- 
pestade, põe-as de parte, como cada um de 
nós fecha o guarda-chuva, quando cessa de 
chover! 3 

Ora imaginem um ministerio em que 


passadas e sencidos, o não obrigam a ser 
prudente. A camara dos deputados não está 
reunidae o governo legisla como muito bem 
lhe parece. Mais tarde vai é camara, não pe- 
dir approvação e bill de indemnidade, mas 
dizer por quaes motivos o fez.e o que d'ahy 
resultuu. A camara, que tem iniciativa, pro- 
põe e vota Iris contrárias. O governo dis- 
sulve a assemblea e começa a lucta. Cun- 
fesso que não gósto. | melhor não dar 
conslituições que promulgal-as com alçapões 
«estes. ” 

O imperador nomeia os presidentes das) 
duas camaras, como na actual constituição 
franceza. Esta medida é quasi indiferente, 
A eleição do presidente «la camara dos de- 
putados é, em certos casos, um esclareci- 
mento para o governo. Se elle o-não pre- 
cisa, que passe sem elle. A experiencia mos- 
tra que as camaras podem funeeionar bem 
com presidente nomeado pelo governo ou 
eleito pelos deputados. 

As leis não podem ter este caracter sem 
o accardo das duas ras e a sancção im- 
perial. N'este ponto a constituição austriaca 
está conforme com as idrias germes da Eu- 
ropa, assim como na disposição de que as 
camaras se reunam todos os dias. Nas rota- 
tões é necessaria a maioria absoluta e nas 
propostas de modificação e reforma da cons- 
filtuição ao menos dous terços dos votantes 
A qualidade de deputado eleito: por uma dieta 
só dura slé a nova convocação d'esta as- 
semblea. 

A esta conslituição segue-se a organi- 
sação do conselho de Estado, o qual dá o 
seu parecer nos casos em que Ih'o pedem, 
e conhece especialmente de conílictos de ju- 
tisdieção e competencia. Além d'éstas attri- 
buições, tem ade prepararas leis, como em 
França x 
Tudo isso me parece suficiente para 
principiar a- carreira constitucional, e os re- 
sultados dependem, como já disse, da sin- 
ceridade de Vienna e das disposições da Hun- 
gria, que uns dizem favoraveis e que mui- 
tos aflirmam serem cada vez mais hostis. 
Para se fazer ideia doque podem valer as 
repugnancias bungaras n'ests questão, basta 
trasladar aqui o artigo 6.º da constituição : 
«Art. 6.º A camara dos deputados com- 
põe-se de: 340 membros eleitos, repartidos 
como se segue entre os reinos e paizes: Hun- 
gria 85. Bohemia 54. Reino Lombardo-Ve- 
nezisno 20. Dalmacia 5. Croacia e Esclavonia 
9. Galliciae Lodomeria 38. Austria para bai- 
xo-do Ems 48. Austria para cima do Ems 
10. Salsburgo 3. Styria 13. Corinthia 5. Car- 
niola 6. Bukowina 5. Transylvania 26. Mo- 
ravia 22. Silesia 6. Tyrol e Voralberg 12. Istria, 
Gorz e Trieste 6. » 

Este artigo define a situação actual da 
Austria e a importancia que tem a Hungria, 
a Bobemia, a Gallicia, a Styria, a Transyl- 
venia e a Moravia na nova organisação, E 
são justamente os povos menos affeiçoardos a 
Vienna. Os seus representantes serão 238, 
isto é, mais de-dous lerços da camara dos 
deputados Já não fallo dus 20 italianos que 
devem representar Veneza, porque é possivel! 
que nem lá cheguem a ir. 

As dietas devem reunir-se a 6 de abril 
e as camaras a 29 do mesmo mez. Breve- 
mente veremos [unccionar este machinismo 
austriaco, se, antes d'isso, algum caso extraor- 
dinario: não impedir a reunião dos corpos le- 
Bislativos, 

Notou-se que o barão Vay, chanceller da 
Hungria, não assignáraa constituição. A «Ga- 
zela de Vienna» diz que elle estava ausente 
e que adoecêra no regresso. A falta d'esta 
assignatura é capital para a Hungria, se a 
declaração da «Gazeta» ocenltar qualquer re- 
pugnancia do chanceller em assignar O novo 
codigo politico, Diz-se geralmente que a Hun- 
gria não admille reunião dos seus represen- 
tantes com quaesquer outros e que está re- 
solvida a defender a todo o custo a sua 
autonomia. A renovação das leis antigas, que 
os proprios hungaros querem ref .cmadas, ex- 
plica-se por este principio. A Hungria quer 
que a-colloquem ns situação em que ella es- 
tava, quando contractoy com a Austria esti- 
pulações acceitas e juradas pelos imperadores 
como reis "aquele Bstado. É dizem que d'squi 
não sabe, - 

Por hoje basta de Austria; porém, antes 

de chamar a atlenção dos leitores para o meio- 
dia da Europa, cumpre dizer que houve um 
movimento revolucionario em Varsovia, que a 
tropa: teve de intervir, que houve mortos e 
feridos e que os tumultos cederam á força. As 
noticias de-ante-bontem não referem nenhum 
acto de severidade do principe GortschakvfT 
Faltam informações mais especificadas a este 
respeito e-não se sabe se na Polonia prus- 
siana e na auslriaca houve alguma alteração 
do socego. 
Eu sou dos poucos liberaes que não 
sereditam no restabelecimento da naciunalida- 
de polaca. Não creio nos polacos, nem ns 
possibilidade de um avcordo entre elles eos 
hungasos e bohemios para formaretu uma 
grande nação. E” minha opimão que os mo- 
vimentos na Polonia podem imisolar victi- 
mas, mas não resuscilam uma nação, chjas 
causas de decadencia são hoje mais poderosas 
que outrora. Talvez me engane, Bom será, 
se isso fôr, para felicidade d'essa gente, e não 
para as continuas desordeos a que nem as 
exigencias do patriotismo soube pôr termo, 
quando a causa da patria o reclamava. 

Agora vohemos a França. 

A questão da Syria ainda hontem não 
estara resolvida. A França quer continuar a 
manter alli o seu exercito. A Russia não só 
apoia, mas até declara quea honra da França 
o exige. A Inglaterra vê n'isso uma calomi- 


prepondera a velha politica austrisca, e que 
Os perigos hungaros e quaesquer outros, já 


dade e conta com o aceordo da Austria para 
fozer cessar a occupação franceza. 


Este negocio é grave. E" a questão do 
Oriente com todas as dilliculdades da béran- 
ga do imperi» otlomano. Vê-se que entre Pa- 
rize S. Petérsburgo ha completo accordo. 
Não se sabe, porém, para que lado propende 
a Prussia. O parecer mais geral é que os 
francezes permanecerão na Syria e que lal- 
vez se lhes vão reunir forças de outras na- 
ções. Pobre sultão! Ainda dá signaes de 
vida e já lhe andam a lomar conta dos bens, 
de mudo que elle possa ouvir as disputas a 
que s repartição ha-de dar occasião! E de- 
mais, destruiram-lhe o emprestimo Mirés,cuja 
falta complica tristemente as finanças de 
Constantinopla, dignas rivaes das de Vienna de 
Austria. 

Na camara dos senadores francezes con- 
tinuam os discursos. Ode Larochejacquelein 
foi notavel pelo fervor catholico e tenden- 
cias legitimistas. O do barão de Heckereens 
foi puramente reaccionario e d'esta - quali- 
ilade se présa quem o pronunciou. O de 
Pietri fui liberal e o do principe Napoleão 
liberalissimo e vehemente O do cardeal Ma- 
thieu foi mánso, cortez e digno do caracter 
le um prelado que não segue os exemplos 
de violencia dados pelos bispos de Orleães 
e de Poiliers. 

Mr. de Larochejacquelein tinha cha 
do parvenu ao imperador e Linha aggredi- 
do com vebemeneia o rei da ltalia? O prin- 
cipe Napoleão, primo deum e genro de ou- 
tro, era a pessoa mais-propria para levantar 
a luva, e assimo fez em um extenso dis 
curso, que revelou grande capacidade oratoria. 
Ao que chamára ao imperador parvenu 
entre os soberanos, chamou elle parvenu en- 
tre os senadores, é esta resposta era a mais 
eruel que se podia dar a um homem que por 
muitos annos perlencen. ao partido legiti- 
mista, como o estava pedindo o nome de 
Larochejacquelein, e que abandonou os seus 
curreligionarios pelo prato de lentilhas dos 
30 mil francos que cada senador recebe. Este 
homem era, na verdade, o ultimo que devia 
irigir um insulto pessoal a quem lhe fez 
mercê, vindo elle das fileiras inimigas. O 
espirito de partido é cego e dá esta qua- 
lidade ás pessoas em cujo animo consegue 
introduzir-se. e 

O discurso do principe Napoleão foi 
muito lengo e não o posso extraclar aqui, 
porém ha alguns pontos que não devo: pas- 
sar sem os indicar. ú 

Fallando da opinião publica em França, 
que o orador legilimista dissera contrária á 
independencia italiana, afirmou o principe 
que à opinião não fôra cuntrária á guerra, 
mas sim á paz de Villafranca. E disse ver- 
dade. Ninguem gostou em França de que 
a guerra acabasse assim, e mesmo os que, 
suspeitavam o que depois se seguiu, antes 
queriam que se executasse francamente do 
que por meios diplomaticos que se pudéssem 
accusar de pouco leaes. 

Tratando de Veneza, lastimou que ainda 

não estivesse livre, mas asseverou que mais. 
tarde a ltalia, já organisada e com o auxilio 
da França, poderia pedir o resgate de Veneza. 
Aos que tinham alludido a divergencias 
entre elle e o imperador, respondeu que à 
familia Napoleão podia não estar de accordo 
na hora da prosperidade, was na do infor- 
tunio ninguem os veria desunidos, como os 
membros da familia de Bourbon, da qual 
citou exemplos desde Philippe E'galité até 
aos filhos de D. Carlos. 
A'cerca dos negocios de Roma, notou 
que o Papa sempre fôra contrário aos in- 
teresses da França e allirmou que era ne- 
cessario dar Roma 20s italianos. Para con- 
ciliar todos os interesses, lembrou-se de que 
se poderia dar a cidade da margem direita 
do Tibre ao Ponlifice e a da margem es- 
querda ao rei da Italia. 

Emfim, esse discurso, pelo que vale de 
si proprio e pela pessoa que o pronunciou, 
é um documento importante da historia con- 
temporanea, e a imprensa europêa terá de 
tractar delle largamente, assim como a opi- 
nijão em França o analisa e comenta, na ver- 
dade, com louvor, apesar de que O principe 
Napoleão é aqui mui pouco popular entre os 
republicanos por ser principe e entre os con- 
servodores por ler ideias que parecem repu- 
blicanas. 

Em quanto o senado vai discutindo a res- 
posta ao discurso do lhrono, continuam as 
negociações com Roma e diz-se que a Aus- 
tria viera em auxilio do Papa com uma nota 
mui calhegorica. Esta nota cujo lheor não co- 
nheço, me parece Cesde já irmã gemea das 
grá-cruzes mandadas so rei dv Napoles pelo 
imperailor da Austria, Eu duvido que o go- 
verno de Vienna, na epocha em que vai abrir 
o novo parlamento, ouse, sem audiencia d'el- 
le, sustentar com vigoras palavras vehemen- 
tes e o estylo afogueado da tal nota. O ge- 
neral Benedeek, que commanda o exercito aus- 
triaco nos Estados venezianos, pediu 40 mil 
homens de reforço | 

Mp: Austria faça esforços em favor do 
Papa, Tão é censuravel. E” digno de reparo 
que os não tenha já feito nem a favor do 
Pontífice, nem d'esses principes italianos, que 
ella manietou no carro dos seus triumphos 
reaccionarios para os abandonar depois á fu- 
ria dus liberaes italianos. Já eu escrevi mais 
do que uma vez, e repito agora, que o aban- 
dono completo da rei de Nepoles e do Papa 
póde ser uma aceusação justificada contra a 
Europa monarchiea e catholica. Porém quea 
Ausiria intente nova guerra para soccorrer 
Pio IX, tenho-o por cousa impossivel para as 
forças do imperio e completamente inutil 
para os interesses reaes do gabinete de Vien- 
na. A intervenção austrisca na Malia traria 
comsigo 9 intervenção franceza, consentida e 


Não sei qual será a solução da questão 
romana, mas cusla-me a crêr que prevaleça 
a do principe Napoleão. O que parece resol- 
vido é que o poder temporal, perdido, se não 
resiabelecerá, e essa perda é a obra do cardeal 
Antonelli e do tenente belga, ministro da 


guerra, Mg." de Mérode. Assim o quizeram á 
força de teima, assim o tenham. 
Aqui a opinião dos Shlões é inteiramente 


favoravel a Roma e a todos os principios, 
meios e fins reaceionarios, porém o sentir com- 
mum é mui diverso, e nem é hostil, nem 
favoravel ao Papa, comquanto seja pela in- 
dependencia e liberdade da Italia. Este tempo 
é mal escolhido para exigir dos calhulicos 


s 
outro auxilio que não seja o que se póde dar 
com discursos e demonslrações estereis. 

O negacio Mirés var caminhando em si- 
lencio Está-se fazendo o inventario. O ui- 
bunal tem ordenado alguns pagamentos de 
necessidade absoluta e conferiu so conde de 
Germiny aulhoridade conservatoria nus bens 
pessunes de Mirés. Essas decisões véem nos 
jornars. 

Messina resiste, dizem que por ordem do 
rei de Napoles o qual se conserva em Rama. 
Não creio que permaneça alli por muito tem- 
po. A França está resolvida a acsbar com os 
negocios de Roma o mais depressa possivel 
e não creio que faça muita ceremonia com 
Franciseo II. O governo francez crê que R: 
ma é um fóco de intrigas anti-napoleonicas 
e julga do seu dever acabar com esse fer- 
niento de discordia, cujas effeitos se sentem 
aqui nas pastorses e brochuras dos prelados 
francezes. Espera-se com curinsidade a deci- 
cisão do conselho de Estado áceren do bis- 
po de Poitiers, que chamou Poncio Pilatos a 
Napoleão HI em uma pastoral. 

Escuso dizer que a violencia das expres- 
sões desse prelado e de Mg." Dupanloup de- 
sagradou a catholicos e a indifferentes. Sei 
que na resposta ao discurso do throno no 
corpo legislativo se cortaram phrases amaveis 
a respeito do poder temporal do Papa, lo- 
Bo que appareceu a pastoral de Mg.” Pie. 

Nada mais de novo hoje e já não é pou- 
co o que por ahi fica apontado. 


NABUCODONOSOR. 


—— = 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DO DIA 9 DE MARÇO. 
ACTOS EMANADOS. 


Expediu-se a conveniente ordem aos ad- 
ministradores para haverem uma amostra de 
semente de sirgo que porventura possa exis- 
tir em alguns concelhos, a fim de ser remet- 
tida á repartição de agricultura no ministerio 
das obras publicas, conforme (ôra ordenado, 
para se estudarem, coro convém), as difle- 
rentes variedades dv sirgo, que ha no paiz. 

Foram approvados e remetteram-se nos 
administradores dos respectivos concelhos os 
orçamentos para o actual anno economico 
das juntas de parochia de Carneiro, Gatão, 
Fresonras, Gostaço, Novaes, Povoa, S Romão 
de Coronado e S. João da Foz do Souza, e 
bem assim os do anoo economico de 1861 
a 1862 das freguezias de Santa Christina e S 
Thiago de Figueiró, S. Martinho de Mancel- 
los, Bustello, Villa Cabiz e Canadello no con- 
c-lho de Amarante, e os das freguezias de 
Aguas Santas, 5. Romão de Vermoim, Santa 
Maria d'Avioso e Gueifaes'no concelho da Maia. 
Tambem se approvaram as posturas -re- 
lativas ás derramas sobre os parochianos das 
freguezias de S. Martinho de Penafiel, Rio 
de Moinhos, Balazar, Beiriz, Santo Adrião de 
Vizella, Gueifões e Fanzeres, constantes dos 
urçamentos das respectivas juntas de parochia. 

Remetteram-se ao ministerio das obras 
publicas, commercio e industria os mappas 
demonstrativos das carnes verdes consumidas 
n'este districto no anno de 1860, confeccio- 
nados pelas camaras munie'paes, e bem as- 
sim os mappas estatísticos do numero e qua- 
lidade de gados, quantidade de las, produc- 
ção de vinho, aguardente, vinagre, azeite, 
laranja, limão, cêra, mel, castanhas, nuzes e 
avelãs, colheita de sal, construeções navaes 
e industria da pesca, todos concernentes vo 
dito anno. 

Expediu-se circular és camaras enviando 
um exemplar do decreto de 29 de dezembro 
ultimo, pelo qual foi organisado o serviço re- 
lativo a pesos e medidas. 

Deram-se as competentes ordens para se 
proceder ao recenseamento annual dos 'sub- 
ditos britannicos nas circumstancias de se- 
rem jurados do jury mixto em conformidad»- 
da lei de 21 de julho de 1855, 12 de mar- 
ço de 1845 e decreto de 27 do dito mez e 
anno. 5 

Expediu-se circular aos administradores 
dos concelhos e bairros para informarem 
qual o numero dos individuos que entraram 
como eleitores no recenseamento de 1860, 
e foram este anno excluidos pelas commis- 
sões, e qual o numero dos admittidos de no- 
vo; quantas reclamações foram feitas até o 
dia 28 de fevereiro ullimo, e o numero das 
que foram altendidas. 

Tendo os vogaes da junta de parochia 
de Pedroso procurado por todos'os meios pro- 
telar a factura do cemiterio da freguezia, or- 
denou-se ao administrador do concelho de 
Gaya que fizesse intimar a junta para tratar 
immediatamente de confeccionar o orçamen- 
to da despeza das obras precisas para a inau- 
guração do cemiterio parochial, mandado es- 
tabelecer no terreno designado ma carta re- 
gia de 27 de setembro de 1859. 

O conselho do distrieto, na sessão de 28 
de fevereiro ultimo, approvou consultivamen- 
te o orçamento geral da receita e despeza 


anno economico de 1860 a 1861 ; as postu- 
ras da camara municipal de Penafiel, data- 
fas de 5 e 18 do referido mez de fevereiro, 
aulhorisando, pela 1.º a junta de parochia de 
S. Martinho da dita cidade, e pela 2.º a da 
Rio de Moinhos, a lançarem sobre os Tespe- 
ctivos parochianos derramas para occorrer ás 
despezas votadas nos seus orçamentos relali- 
vos go actual annu economico de 1860 a 1861 ; 
a postura da camsra municipal da Povoa de 
Varzim, datada do 1.º do referido mez, au- 
thorisando para o mesmo efeito a junta de 
parorbis de Balazar; a postura da camara 
municipal de Villa do Conde, datada de 6 do 
dito mez, pela qual é authorisada para o mes- 
mo fim a junta de paruchia de Fajozes; e 
a postura da camara municipal de Amaranto, 
datada de 16 do mesmo mez, authorisando 
para o dito fim a junta de parochia de Sanche. 
-  Foidevoto que se authorisassem as col- 
lectos lançadas pela junta de parachia de 
Lussei, no concelho de Amarante, ás irman- 
dades de Nossa Senhura do Rozario, Fieis de 
Deus e Mnino Deus, erecias na dita fre- 
guezia, a fim de concorrerem para asdespe- 
zas votadas no orçamento parochial, relativo 
ao anno economico de 1860a 1861. 

Authorisou a camara municipal do Porto 
a levar a effeito a concessão de uma porção 
de terreno no cemiterio publico do” Prado, 
comprebendendo 5"227.c [metros quadra 
dos) requerida por D Maria do Nascimento 
Trindade, pela retribuição por uma só vez do 
328400 réis, afim de alli se construir um ja- 
zigo de familia. 

“Approvou'o orçamento supplementar da 
receita e despeza da camara municipal da 
Povoa de Varzim, relativo au actual anno eco- 
nomico de 1860 a 1861; e uma postura da 
mesma camara, datada do 1.º do mez prozi- 
mo findo, estabelecendo providencias para 
regular o córis e apanho do sargaço nas fre- 
guezias do litoral do seu concelho. 
Prestou a competente approvação ás de- 
liberações da camara municipal do Porto, ac- 
cordadas nas vereações de 13 de dezembro 
do anno passado e 12 de janeiro do corrente 
anno, a primeira concernente á expropriação, 
que tem contractado, com Manoel Simão Fer- 
reira da Silva do terreno e córte Juma ca- 
sa, que este possue na rua do Poço das Pa- 
tas, para o alinhamento e rebaixe da referi- 
da rua, segundo a planta, que o tribunal 
spprovon; e a segunda sobre a venda, em 
hasta publica, dos fórus que se pagam ao mu- 
nicipio, pelos terrenos de que a camara é 
senhoria directa, afim de ser convertido o 
producto d'essa venda em inscripções com. 
assentamento, 

Resolveu que baixasse á camara muni- 
cipal de Lousada o processo preparatorio pa- 
ra a confirmação do aforamento de terreno pu- 
blico, requerido por D Margarida Peixoto de 
Suuza Villas Bôns, da freguezia de Christel- 
os, do mesmo concelho, afim de serem pa- 
89s Os respectivos direitos de mercê e séllo 
pela confirmação do dito aforamento. 

Da mesma sorte ordenou que baixassem 
à camara municipal do Porto para o mesmo 
fim o processo de aforamenta de terreno pu- 
blico sito no largo dy Correio desta cidade, 
requerido por João Manoel Gonçalves Gui- 
marães; e bem assim ontro processo prepa- 
ratorio para a confirmação da venda de um 
terceiro publico sito no campo da Regene- 
ração, d'esta cidade, arrematado, em hastá pa- 
btica, por José Antonio Teixeira Coelho Mello 
Pintó de Mesquita, de Villa Real. 

Deu provimento no recurso n.º 1071, 
interposto da camara municipal do concelho 
de Amarante, por Constantino Teixeira de 
Vasconcellos Leite Pereira, ds dita villa, e 
no proceso de recurso n.º 1151, interposto 
da junta dos repartidores do 2.º bairry do 
Porto, por Jusé Carlos Lopes, d'esta cidade. 

Deu tambem provimento nos seguintes 
recursos interpostos da junta do lançamento 
dos impostos de quotidade do 1.º bairro, a 
saber: 

Recurso n.º 798, recorrente Cosme Pa- 
checo Pereira — n.º 777, João Baptista Pereira 
—n.º 783, João José de Souza — 790, João 
de Sampaio — n.º 794, Joaquim Ferreira da 
Silva—n º 814, José Manoel Gunçalves Viei- 
ra — n.º 823, Luiz Vicente Gomes — n.º 824, 
Machado & Teixeira — n.º 825, Manoel Jor- 
ge Pereira — n.º 830, Manoel José Vieira Sum- 
paio — n.º 833, Manoel Pinto da Costa. 

Negon provimento nos recursos inter- 
postos da mesma junta do lançamento pelos 
seguintes cidadãos : 

Recurso n.º 765, recorrente Ferreira & 
Cardoso — n.º 769, Freitas & Miranda — n.º 
787, João Paulo Ferreira — n.º 789, João 
Ribeiro Mendes — n.º 796, Joaquim Pereira 
da Silva Maltez — n.º 798, Joaquim de Sóuza 
Carneiro — n.º 816, José de Pinho Valente 
Junior — n.º 817, José Ribeiro Mendes. 

JUNTA DE REVISAO, 
Nas duas semanas ultimas foram inspec- 
cionados 50 mancebos para o serviço do exer- 
cito: julgou promptos 22, remindo-se 7, fi- 
caram esperados 5 e isentos 23, sendo 8 por 
falta de altura e 15 por molestia. Decidiu 
20 reclamações contra o recrutamento de 
1861, indeferindo 8 deferindo 12, por mo- 
lestia 6 e por falta de altura dos respecli- 
vos maneebos outros 6. Tambem inspeccio- 
nou 14 marilimos para o serviço da armada, 
ficando 8 promptos, 2 esperados e 4 isentos. 
OCCORRENCIAS. 
Foram capturados no theatro de S. João 
d'esta cidade na noite de 7 d'este mez Dio- 
go Fradique Sant'Anna, José Maximo Pinto da 
Fonseca Junior e Joaquim da Silva Prata pe- 
lo motivo de darem uma pateaida acintosa e in- 
commodante a lc osespectadures, e de se 
apresentar O primeiro com um grande masso 


apoiada pela Inglaterra, apesar dos negócios 
da Syria. 


da Santa Casa da Misericordia de Azurara, no 
concelho dé Villa do Conde, relativo ao actual 


de pau e dar com elle pancadas fortes nas 
cadeiras, dirigindo insultos sos assistentes, 


- desapi 


Lagi=—DAHA MIR 


rador do bairro ce “da guard 
municipal. a 
reiÉin 


loga 


Em 4 deste m 
dio pelas 8 horas da p em uma E 


barraca, que existia iadénsa h.º 
vessa do Bolhão à barráca fitou reduzida 
cinzas. e consta que o fogo fôra casual. 

No dia 7 do dito mez foi captarado mi 
villã de Vallongo um rapaz que teria 18 an 
dos joe pi 4 


sotereçendo; 


recolhido mos cadeias da mesma villa, pôd 
evadir-se pela grade de uma das janellas 
tinha o cabello grande, “olhos castanhos 


sem barba ; nosácto da prisão declarou ser 


da freguezia dei Villa Bôs do Bispo.  * 


Pela meia noite: de 7 «lo torrente foi 


encontrada morta; em «cima do forno: de 60-! 
zer cal para o repartição dis obras pablicas, 
sito na estrada da Foz, tima meretriz voga- 
banda, chamada Maria de Jesus, da fregue- 
zia de Chsss, suppondo-se que fôra asphi- 
xiads pelo fumo, que sala do forno. 


PARTE OPRICIAL. 
Syxors, E DA PARTE OFFICIAL po Diario nE 
issoaRS 35 vE,9 9E mAnço. 

Vistos) MINISTERIO “DO REINO. + 


«1 Portaria eiceularãos governadores eivis do reino” 
e dltoá «pia rh »remeltendo-lhes exemplares do 
omento de ie) 


neiro de 1591. sabre o cum 


resul ! 
êndo da lei de auho de 1860 que reforma; 
gimadão siri, ld = E 
“MINISTERIO | NEGOGIOS DA MARINHA E, 
a LTRANAR. O 


prarísia réméitendo ab intendente da marinha. 
do Pi 


ds rélntões nominaes dus individuos per 


tencentes 20 2.º distrieto do departâmento do nort 


do liltoral do reino “que 'reclamaram ser excluidos 


puramento marítimo, cujas, per 


ENCARA Toa "ab adE DE Todeletrdas, 


atm 


do lie & 


k reg SS = Road 
E ÓRTESO 
CAMIRADOSSNRS: DEPUTADOS, 
N ” Sessão em 9, de março, 
PRESIDENCIA DO SNK. REBELLO DE CARVALHO. 


DoAos 3 quartos" depáis dy meia Uiy, abriu-se 

sóssão. estando presentes BE surs. depulidos. 
«ip Aclacapprovada. abala eterno EMA 
«10h correspondencia leve o gel 
m fas comunicar no sur. mipistre 


oram m 

dantarinha duas notas do sur. |. F. dé Abranches, 
em que renova ás inlerpeliações que múnnciou em 
29 de fevereiro, 21 de abril 6 
14 6.29 de fevereiro, 2 de uarço e 10 de maio de 


e JO-de julho de 1860, 


Do;snr.Telles de Vasconcellos reformando: 
lei 8 s 
deputados para sé fazer um lanço de caminho di 
ea Ena Já à Villa de Abreiro, seguindi 
desdê Abreiro uma estrada de mac-adam por Alijó 
Pavaios do Pinhão. covsos 

- Foram enviados és cominissões aRsRcetAS » 
“0 snf D. Rodrigo de Menezes disse que senti 


que não cslivesse prezênta o snr. ministro do reino, 
porque havendo np edificio de Santa Martha uma 


xenda por 16920 


réis um cardão.e um annel-dê ouro, e sendo 


competente; destino. 


éruim segunda leitura os seguintes projectos 


ajnacil 
o fi 


ascoes, para es 
lesde o anno de 


Ê das ás commissões respecllvas. 
Bi) snrsTelles Vasconcellos mandou para a meza 

uma representação da camara municipalde Estarreja 
pedindo a approvação do projycio do sur. Joaquim, 
Cabral sobre o recrutsménio. s + 
' O snr. Gouvêa Osório mandou para a mezs 
e luma representação da camara municipal de Vou- 
:|sella sobre o mesmo objecto que a antecedente 
el Osnr: Mendes e Vasconcellos mandou para a 

meza uma, representação da camara municipal de 
Elvas, pedindo que se approve o projecto de lei do 
anr. Moraes Soares sobre caudeiarias. é 


ORDEM DO DIA, 


«projecto de lei m. : 
+ Qsne. Justino de Freitas disse que na presen 


eussão que leve legar, cedia de palavra, visto que 
não se lhe podia'dar atfênçao y 

O sor. Guilherme Pacheco sobre a ordem sus- 
tentou e mandou para a meza uma proposta, para 
que se adie Esta discussão alé que se marque a an- 
liguidade dos juizes de 2.º instonci 

Sendo appoiada, “entrou env discussão, é depois 
de [sllarem sobre ella, siguns oradores, ficoil ainda 
dependente da resolução. 

O shr. presidente: dando para ordem do dia de 
ségania fáira na oprinteira parte a eleição da com- 
missão que ha de examinar ns documentos relativos 
és irmãs da caridade. depois a continuação da que 
estava dada e mais os projectos n.º 36, 40 e 43, le- 
“| vantou » sessão. 
+ Eram 4 horas da tarde. 


| do pos 


3 LISBOS, 10 DE MARÇO, 
E | o AGorresp.. part. do «Commercio da Portos.) 


'A primeira cousa que se lê no «Portu- 
guez» de hoje é 'o seguinte convite: * 
j AT QUA a Rebir1 
14 Em virtudeda resolução. tomada hon-: 
tem, na) Associação, Patrintica, são por esta 
convidados ludus os cidadãos a comparece- 
rem no domingo 10 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na, praça de D. Pedro; a 
fim do, se agradecer por meio da uma de- 
putação so governo a publicação da portaria 
de à. «lo corrente, que manda executarios de- 
“jeretos do snr. D. Pedro LV, cout relação ás 
s|irmãs da, caridade...» up ia | 
Em, presença deste convite  pareco que 
9/4 Associação Palriotica-modificou as. suas per 
tenções.. Se elfeclivamente, as modificou foi 
e| depois, de alta hora da. noute, de bontem; 
Quando nos recolhemos, (meia noute), 
ainda não constava. isso. 

“RB que o fim do «meeting» não éta o 
ajsimples agradecimento, que(diz o «convite, 
jbem se depreheride do seguinte artigo que 


Do snr. Julio do Carvalhal, e mais 6 snes.)o mesmo «Portuguez» de hoje tambem pu- 


o tica, é que é do sem. principal redactor. 
e! Eis o artigo. - 

— « Tem ámanha' logar o Kmeéting» po- 
pular, annunciado pela sociedade patriotica. 
Todos sabem quaes são as nossas opiniões 
a respeilo d'essa manifestação popular. Ain- 


Di! 1 pessoas virluosas, e que gas- da hontem (ômos, declarar em plena assem- 
de LE E Ao doa bles, que jugvamos prado emocim; 


saber, se os objeclos assim arranjados tsmbem 
tramna pi ão 
irmã: ade, 

oito dose] 


às da car 
sa 


ue s, exc.º esti 


pata aformoseamento da praça d'aquella villa. 
á ando o governo por ler mandado todos os 
documentos relativos é portaria sobre as irmãs da 


esridade; é estando já impressos os mesmos doeu 


mentos pedia ao snr. presidente que de accordo com 


gsopermo marcasse, Um dia proximo para se trata 


em 
marcada na portaria relativa ás 


se prezente 
vesse uma representação da 
camara municipal de Villa Nova de Famalicão, em 
que pede se decreto a expropriação deumas cásas, 


por inoportuno. sos 
«À associação palriolica respeitou a nos- 
“|sa, Opinião , mas não a seguiu. O que nús 
cumpre, pois, é. esperar. a manifestação po- 
pular, e julgal-a como entendermos. - 
«O povo lem direito de reunir-se e de 
pedir ao governo, o que julgar mais .conve- 
niente para a sua felicidade e. para.a man: 
tenção dos seus fóros. O governo Lem obri- 
gação de cumprir a: lei, não dando mais do 
r| queella consente; não negando cousa alguma 


ir Cia ae hei resitdaano ss) UE ella promette, 2 N 
anal e areia rnb ride 4 EMA  d prOMEROO vjx Estamos certos que o governo-e.a pos 


das Marnotas, porque quer lirar folha. corrida po- 
litica, visto que assim é necessario, porque se tem 
aludido a esse processo é d'elle o que ha-de cons- 
tar é que ficou pronunciado, é fugiu, porque quiz 

a da ellervescentiá das paixões; mas quando 


affastar- 1 
estas Se acalmuram vein responder no processo, e 
que. aconteceu foi que 20 e lantas Lestemunhass d; 


unica cousa de que o accusatam foi de proporcionar 
Eubaddr” eo que pralicou então, 


a fuga a um desg 
ha-de pratical-o sempre. ed 
Mandou para a meza uma representação d 


-camara municipal de Villa Nova de Famalicão 


di que se opprove o projecto do sor. Jos 
Me Capra sobre 9 rectutamento. 


mento pedindo esclarecimentos ao governo. 


cussão .os pareceres, sobre negaçios particulares. 


É por ultimo lembrou do governo a necessi- 
dade de recommendar a0s gaverhadores civis que 
publiquem editaes sobre a epocha em que acabh 
o praso para O registro cívil, para que us porbs; 


pur; ignorancia, não cumpram, a lei 


O sur, ministro da justiça disse que os valores 
que êxistem na eschota estabelecida no tdjficiu de 
Senta são comprehenididos 

porque só os” que 
é que são com- 
portaria, e nenhuns 


» »certo não 
ná- por que se referiú 
forem proprios da cougregac: 
prehendidos na disposição do 
outros. 


rlha, 


Em quênio às recommendações de que 'o il- 
lustre deputsdo desejou que o/snr. ministro do reino 
tomasse conhecimento, Lumou pola, e communical-os-! 


ha ao seu collega k 
Que tambem s. exe.” fez um requerimento 


pedindo um processo paro mostrar a sua conducia 
quantos. exc.* entenda que 
sua consciencia, parece-lhe que 


política illibadaçe 
deve salisfazcr ] 
é desnecessario, porque todos fazem a jusliça 
suh probidade e seu nobro caracter. 


O shr. sell Soares disse que'sem querer pre. 
judicar a cinterpellação sobre a portaria relativa ás 
mesmo pera esle negorto ler 

um andamento mais breve, propunha que os do- 


iwmwis. da caridade, 


comentos relativos ás irmãs da caridada vão 


uma comniissão para dar o seu pátecer sobre 


elles, 


Sendy admiltida á discussão, fallarara a favor 


della, mostrando a necessidade de estudar es 

para se tomar uma resolução fundada 
ê oneda, Os surs. Telles de Vasconcellos 
Mello Suates, é “contra, / mostrando que com est 


coposia se pretere a interpellação annunciada so - 
re este assumplo, os snrs. D. Rodrigo de Me- 


nezes, Pinto Coelho, e Mousinho Albuquerque. 


“A regnérimento do snr. Frazão consultou -se 
a Camara sobre seia imateria estava discutida, e re- 


solveu-se negativamente por 59 rotos'contra 53. 


Coptinuendo, por tanto a discussão,-ainda li- 


Tambem randou para a meza um requeri 


tediu ao snr.-presidente que désse para dis=|. 


vo serão dignos um-do autro, e que o «niee- 
lings de ámanha não será um disturbio, mas 
um grande passo dado na carreira da ci- 
vilisação , por; um paiz, que muitos julgavam 
o|Inorto. », ' . 

a 'Sendo a questão, das irmãs da caridade 
a principal do dia, não podêmos deixar de 
uanscrever D bem escriplo artigo que-o «Jor- 
a | nal, do Commarcio» de hoje dedica: ao; as- 
»|sumplo. f Ms 
q Não. é possivel. tractar com mais: bom 
senso nem mais verdads de lão momentosa 
questão. Haas 

O onligo 6.0 seguinte; 

- ni tAppareceram hoje publicados no «Dia- 
rio de Lisboas os: dogumentos “que haviam 
sido hontem. enviados. pelo governo, á ca- 
mara dos deputados e por ella-mandados es- 
tampar para esclarecer a questão, pendente 
ácerca das irmãs de caridade e do institato 
lazarista. 

«Na camara, segundo sepodia antevêr, 
levantou-se hoje de novo a questão que 
n'uma das sessões antecedentes havia sido 
saseitoda pelos snes. Mousinho de Albuquer- 
que e D; Rodrigo de Menezes. 

« Estes dous illustres deputados, noseu 
talvez inopportuno e demasiado zélo pelas 
qua julgam essenciaes prerogativos dá sua 
consglencia, conseguiram levantar unia pe- 
quena tempestade, que por ora não é de re: 
ceiar, paro as liberdades de ninguem, mas 
que póde ser o prenuncio de famestas alte- 
rações politicas, envenenadas, como sempre, 
pelas paixões religiosas, as mais indomitas 
que, se possam agitarina praça publica ou 
nas assembleas de uma nação. 

«Esta questão) das irmãs de caridade, 

tristissiuno presente com que um governo 
te imprevidente e leviago veio perturbar a paz 
H politica, de que largamente disfructavamos, 
ta | Não é a mais propria para experimentar as 
forças da opposição e do governo; e os hy- 
mens políticos, mais prudentes e mais libe- 
aos das varias parcialidades na esmara po- 
pular laslimam que se trouxesse á teia do 
debate um assumpto mal comprehendido por 
uns e outros de seus fanatissdos conten- 


á 


Continuação da discussão SA gcuerallaçãe do 


da agitação em que estara a camara depois da dis- 
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* | A dort 
O COMMERCIO DO PÓRIO. 
EE - - 
lizmente, os bomenstfue professam a into-jeitar ás leis vigentes as corporações religibsas, 
lerancia e a red celisi up 0-B leis do impera- 
o 9 pretexto do lazatisio. Pontos são do 
mo modo as quê deshonrem os princi 


violaveis da esehala liberal, associânlg-Se á 
tyrannia das consciencias, qualquer que seja 
» motivo que se invoque e a rasão de estado 
com que se pretenda dissimular a persegui- 
ão religiasa. p 

2º» + A questão, posta como está sctuslmen- 
te; não póde ser syaspalhiea dimaxima parte 
dos homens liberaes, que constituem a repre- 
sentação nacional. 

«O que vemos nós de nm lado? Vemos 
alguns poucos liberses arrependidos, que es- 
condem a espada com que abriram o cami- 
uho da revolução, & entnbrem com o esta- 
palario falsamente devoto; de ama penitencia 
tarda as cicatrizes tecebidas na deffensão dos 
principios revolucionários: Vemos os exsg- 
gerados: panegyristas das ordens religiosas, 
fiando sgora exclusivamente: d'ellas o que ha 
vinte annos esperavam ardentemente da civi- 
lisação profana. Vemos até com pasvo uni- 
versal os proprios professores, da mais flea- 
gmatica indiferença em materia religiosa, to- 
marco breviario e substituir às expansões de 
uma eloquencia demagogia as piedosas ias- 
pirações dos Exercicios espiriluaes de S. Igha- 
Cio. 


« O que vêmos do outro? Vêmos al- 
guns homens, illadidos pelo vulto Gemasia- 
do da reseção, esquecerem que a primeira 
dertodas is liberdades é a liberdade de con- 
seiencia, a“liberdade de oração, s liberdade 
de servira Detis em espirito e verdade, a 


liberdade de escolher o caminho mais sua” 
ve lou mais escabroso da salvação, a liber- 
dade de procurar a Deus com a casaca di- 
reila dos quokers, ou' com a sotrina preta 
dos jesnitas ou dos padres da missão ; 'es- 
quecerem a segunda das liberdades,'a li- 
berdade di associação pacifica , aliberdade 
da congregação , à liberdade da communhão 
eivil on religiosa entre os catholicos, entre 
osmusulmanos , entre os israelitas, entre 
os 'metliodistas, ou Os presbyterianos. 
« De um lado vêmos os que só querem 
educar e salvar o paiz, cobrindo-o nova- 
mente de congregações religiosas e pedindo 
o exlerminio para o pensamento, que se 
não molde: pelas prescripções neo-catholicas. 
Dooutro-vêmos os que pedem em noma da 
liberdade 'politicaa suppressão da liberdade 
deconsciencia. De um lado os que invocam 
a-fé para proscrever a liberdade ; do ontro 
os que invocam 'a propria libsrdade contra 


porque “ambos “ofendem o grande principio 
da tolerancia religiosa; uns em nome do 
passado, “os outros em nome-do futuro ;'uns 
para robustecerem a reacção, os outros pa- 
ra não deixarem alentar o movimento da re- 
volução ; que n'este- seculo progride triam= 
phanteécrsh d6s cup s 4 edegis 

« A fé deve ser livre como o suffragio, 
nos poros que merecem o nome de liberaes. 
A fé da eleição de Deus e o suffragio espi- 
ritual; o sufiragio é a fé polilicanos negocios 
do munido. Quem: concede ao cidadão o di= 
teito de votar nas assembleas, por que negará 
ovdireito de orar nos templos? Se ha asso- 
ciações para volar, por que não haverá asso- 
ciações para commungar na mesma fé? Saba 
congregações politicas para intender na sal- 
vação temporal, porque se hão de proscrever 
às que se reunem para prover, segundo o 
isre arbitrio de cada um, á sua propria sal- 
vação espiritual ? 

« Masasassociações-religiosas podem pôr 
em perigo o Estado | Ahi começa a restricção, 
abi a intervenção do poder'-civil, com elle 
interferespara deixar à cadá um o direito do 
suffragio, mas não o direito de anarchia e de 
guerra civil. E] 

« Por baixo d'esta questão, que hoje se 
ventila com toda alanimosidade das facções, 
estão duas questões gravissimas : Avliberda 
de da constiencia e do culto, e a liberdade 
do ensino. Estiveram porimuitos' annos em 
presença os principios hostis no ensino e n3 
politica. Começaram agora a lula. Accorda- 
mos: tarde para estas lastimosas dissidencias: 
A França e a Belgica tiveram-n'as muito pri- 
meiro'do que nós. O que havemos de fazer 
para resolver as dificuldades da questão ? 

« Decretar a unidade absoluta do pen- 
sameúto religioso ? Mas a propria Igreja Ca- 
tholica;vcom os: seus 20, séculos quasi de 
existencia, :nãu o pôde, humanamente fallan- 
do, conseguir. Não o pôde alcançar Henrique 
VI, não o pôde obter a inquisição, nem a 
guilhotina. Não ologratãonunea os mais con- 
vietos liberaes. 

« Fulminsr analhemas civis contra toda 
a manifestação exterior do pansamento reli- 
gioso, que se; afiastar das normas prescripitas 
pela força? Mas sobre os patibulos de Nero 
e Diocleciano, é que se alteou mais trium- 
pbante a cruz perseguida pelos pagãos. Das 
fogueiras. da inquisição sê despediu a scen- 
telha revolacionaria | Das cinzas dos hagno- 
tes é que nasceu a philosophia do seculo XVII. 

« À historia prova com exemplos igual- 
mente eloquêntes que o terror es intoleran- 
cia, ou se chamem Torquemada ou Robes- 
pierre, ou tomem a cruz contra'os Albigen- 
ses, eu o ferro da guilhotina contra os sa- 
cerdoles não ajuramentados, teem sempre co- 
mo resultado ferlilissr com 'o sangue das vi- 
elimas o solo á arvore que se pretende decepar. 

« A liberdade 6 uma e multipla, não s 
liberdade de Marat, nem a liberdade de Lui 
XVIII. À hiberdade não póde ser a nnia 
de uns contra os outros cidadãos. A TDerda- 
de não é a ochlocracia decretada pela ocea- 
sião lriumphante. 4 liberdade é como o sol, 
de que 3 ninguem é licito mem possivel o 
monopolio. A liberdaile: da verdadeira demo- 
eracia tem uma espada para se deffender dos 


veram a palavra a favor da proposta do snr. Mello 
Susrés os sors. Wamiro Coutinho, Rodrigues Sam- 
prio, e Mebello da Silva e contra os snrs. D. Ro- 
drigo, Blanc (Viriato) e Pinto Coelho que mandou 
[A] a meza oulra proposta paca que a interpellação 


dores. 


de maioria formada de homens que pela su 


« Ha na camara dos depulados uma gran- 


enha logar na 4.º feira, tornando-se geral a dis- 


cussão. 


Procedendo-so á rotação, foi spprovada por 72 
votos contra 55; e a do snt. Pinto Coelho foi, regoi- 


tada por 78 votos contra 46. 
nt. ministro da guerra mandou para a me; 
“duas propostas de lei 

1 aulhorisando o governo 


procedencia e pela sua historia politica, teem 
como dever do consciencia o: manter as Lra- 
dições da velha eschola liberal, e de homens 
que, novos nos negocios, não abdicam os 
principios populares, porque teem sempre 
combaltido, desnte de umgrieficio de oppo- 


nsfazercos  sol- |Sição ou de um estralegetha de laclica par: 


dos pertencentes sos olliciaes dos extincios batalhões ||amenter.. Poucos são na camara eleotiva, fe- 


verdadeiros golpes que lhe dirigem, e um 
osculo de paz e tolerancia para todos os que| 
sem altenlarem contra a saciedade, querem 
ia | pensar e orar á sus maneira. Ha poucos dias 
o dizias Guizol ao padre: Lacordaire, quando 
punha em antithese a compaternidade actual 
das seitas christãs, a conviveneia do protes- 
tante e do frade dominicano com as repre- 
salias -sanguinosas entre os dissidentes e ca- 
tholicos na meia “idade. 


« Em relação à questão actual não se 
póde contestar ao governo o direito de sub» 


igem alguns an-] 


gum debate, uma resolução curial. Votou 
nasse os documentos hoje publicados no-«Dia-. 
rio.» Só depois de acalmados os primeiros 


bre um assumpto, já de si grave, e deplo- 
ravelmente complicado pelas imprudencias e 
imprevidencias com que o lem deixado dif- 
ficultar;» 

Como temos de ircvêro «meeting», não 
nos pudêmos deter: mais. d 


. 
POST-SCRIPYUM. bo 

Teve logar o meeting. 

Effeetivamente esta manifestação 'popa- 
lar correspondeu maisvao que se esperava 
pelos anteriores anguncios da Associação Pa- 
triotica do Beewde Rozendo, do que ao con- 
vite publicado boje ny «Porthgueza. 

Ponecodépaiso das 1 Lohoras, oosnr. Mar- 
ques, orador porvparte da-associação, -sabiu 
o patamar: que fica sobre-os| primeiros de- 
graus do monumento “começado 20 sur, 
D: Pedro no Rocioçe d'ahi fez-o sew discurso. 

Em volta do snro Marques estariam mil 
pessoas 
lariam duas mil; Nas janellas tambem estava 
muita gente. . k À 

O 'snr: Marques printipiou por dizer que 
o governo merecia-lodkor pelas providencias 
dadas  ácerua das ir de caridade, . mas 
que isso-nãoera: tudo, passando: depois a 
emunciar as reformas e» os melhoramentos 
que “o-páiz reclamava. Roo Rene 

* Fallóu contra os desperdícios, contra as 
sinecuras, contra a malversação dos dinhei- 
ros publicos, contra os tribulys, contra O 
pouco “com que' se relribue o serviço do 
exercito e contra tudo, emfim, quanto é sa- 
bido e que sempre se diz quando se falta 
ás massas. «or jar & 

Em seguida ponderou a' necessidade de 
se emprebenderem grandes reformas no sys- 
tema: parlamentar, financeiro e de sdminis- 
tração, tado no sentido da mais ampla li- 
berdade e dos menores sacrifícios possiveis 
para o povo. Depois fez sentir que o go- 
verno sctusl não eracompetente, nemlinha 
corsgem nem força para - grandes commetti- 
mentos, e que em «talovaso cumpria recor- 
rer à um vulto que so mesmo tempo que 
fosse amigo do poro-livessa a capacidade e 
a energia necessarias para provêr de reme- 
dio às grandes necessidades publicise para 
emprehender reformas radicaes que:felicitem 
o povo. ' A 5 

Mas quem? quem? quem ?— pergun- 
tou o orador 4 multidão qué 6. cercava — 
quemi está no caso-de tomar interesse pela 


nossa causa?) canil do 
A estas interrogações respondeu uma voz 

dentre o povo: « O marechal Saldanha: » 
Pois bem, —proseguia o nr. Marques 


ssa itl om 


berdade, — corramos a sua casa. 

E foram. sã 

O sor. Marques á frente da'turba seguiu 
logo para o palacio dos: exe“ no pateo do 
Geraldes! [Entremuros). 
Chegando porém lá não encontraram: o) 
snr. duque em casav S. exe? ilha ido para 
Gintra ou Oeiras. + 

Depois de o victoriaren defronte do pai! 
lacio, ouviu-se uma-voz que disse —« so Pa- 
go, ao Paço. » t 

-Ditose feito; Para lá seguiram. Mas de- 
pois lembrando-se alguem no caminho, de 
que El-Rei estava'na sessão da Academia 
Real idas Sciencias, o ameeting» foi disper- 
sando: A estachora, [4 e meia-da tarde] nine 
guem sabe-qual-o-destino-dosnr. Marques 
nem dos que'v seguiram. Osol! está tão for- 
te, quê é provavel fossem todos para suas essas, 

Houve a maioriordem. O snr. Marques 
neny-consentia que lhe déssem apoiados, pos- 
to que: algumas vezes os:não pôde evitar: 

Quando elle fallom em tríbutos ouviram 
alguns «abaixo tributos» mas o snr. Mars 
ques impediu tal manifestação. 

Houve em: tudo e em todos a maior or= 
dem. ás aulhoridades policiaes estivérampre- 
sentes mas nada lhes foi: preciso ordenar, 

Os snrs. governador civil e governador 
militar andaram pelas -ruas' com uma guarda 
de 20) cavallos.: 

Soldados nem um só appareceu. 

E assim neabou o «meeting». 

Depois delle offereceu-se gos curiosos 
outro assumpto lambem curioso. Eram os 
principaes escriptores do «Portuguez» que di- 
ziam nos diferentes cireúlos do Rocio, que 
haviam sido afraicoados—que não era aquel- 
le o» «meeting» que se havia promovido. 

E razão leem para o dizer. De uma 
simples deputação de agradecimento ao go- 
verho a ir-próclamar-se do largo do Rocio 
a impolencia do mesmo governo ea recor- 
rer-se ao valimento do snr. duque de Sal- 
danha, a diferença é muito grande. - Toda- 
via, ninguem se oppóz ad snr. Marques, 
que fui seguido para o Pateo du Geraldes, 
como iguslmente o seria pars outra qual- 
quer parte que: elle quizesse. 

O snr. Marques, no seu discurso, tam- 
bem fallou com violencia contra osnr. car- 
deal patrinrchia, a quem bleunhou de chefe 
dos resccionarios. 

O snr. visconde de Podentes está melhor 
S. exc& foi liontom: 4 noite' visitado - pelos 
distinctos medicos, os snrs. Bairo, Magalhães 
Coutinho, Bento de Freitas Soares, Thomaz 
de Carvalho. 

Na opinião de todos o estado de s.exc.? 
posto que grave não é de inspirar receios. 
às faculdades intelleetuses nada sofireram. 
O illustre enfermo conhece todas as pessoas 
do sen trato é amisade e dásrazão de tudo, 

Para vo aceidente ques; exe? sofireu 
suppõe-se haver sido causa a pequenez da 
sala das sessões para a muita gente que alli 
estava, € lerem estado os fogões  averzos e o) 
abafamentosque tudo isto e o demasiado ca-| 
lor do dia produziam: n'um recintoctão li- 
mitado. 

A sala das sessões de camara dos dignos 
pares é a todos os respeitos ponco: propria | 


e Nu são muito con- 
= (corrida de digna par ouvimos alli pe- 


que. se elegesse uma commissão que exarni- |: 


impetos apaixonados, se poderá deliberar so-|* 


Dovlado da sombra-da praça) es: 


' a não ler cadei- 
s bros, se por ventu- 


para semelhante fim. Ch 
ras para todos 0: 


ra se reuni 


dir travessas porque se entrassem mais 
nbam estes de ficar Em pé. 


- NOTICIARIO. .. 


ea st nb 6! 
Companhia Utilidade Publica. - 
— Reuniram-se hontem na casa da Bolsa Com- 
mercial d'esta cidade, sob a presidencia do 
snr. Macedo Pinto, assubseriptures:psra a 
nova Companhia Utilidade Publica. 

Os objectos principaes d'esta reunião eram 
a discussão do projecto de estatutos, que li- 
nha sido distribuido pelos subscriplores; e a 
eleição para-os cargos da companhis, - 

O'snr. presidente, depois de declarar 
os fins d'esta reanião, disse, que depois da 
ultima assemblea, em que se julgon a com-= * 
panhia constituida, a direeção entendeu que, 
devia mandar a Lisboa um delegado sey a, 
fim do contractar comv o governo! sobre as. 
bazes propostas e approvadas, e que elle fôra, 
o encarregado d'esta delicada e espinhosa, 
missão, que não foi tão [seil como cera de 
presumir, por quanto o governo não, quizera. 
sujeitar-se a uma amorlisação diflerida: por, 
20 annos; mas sim quiz reservar, a faci 
dade de amorltisar quando, lhe: conviesse e. 
tambem não quizera assegurar aos accionis= 
tas da-antiga cumpanhis o juro de 7. por: 


Jcentos mas si 0 de 6 e mein como aos, 


da nova; e que tambem encontrára diflicul-, 
dado do mesmo em applicar os 500 
pára estradas sómente no Minho. O: 
sidente declarou que empregára todos os es=/ 
forços pars vencer estas exigencias, mas que 
entendeu: dever, a celas acceder, não/só por=: 
que pouco vinham affectar as vantagens da- 
companhia, o que demonstrou, como em ra-, 
zão de uma compensação que o governo. 
tinha: offerecido, a saber—uma percentagem, 
para as despezas de gerencia, que pelasan-. 
leriores bazes se-havia de erear pelos pro-. 
prios recursos da companhia. so cs 00 0 0.0s 
Em seguida foi lido o contrseto provisorio 
feito com o governo, para o emprestimoque a: 
companhia; tem por-objecto fazer-lhe, o qual. 
foi unanimemente approvado, Depois: pros 
póz o snr. José Alves d'Oliveira um voto de. 
agradecimento ao snr. Macedo Pinto. pelo zélo - 
e sollicilude com que se tem havido, para a, 
realissção: da companhia. Toda a assemblea” 
apoion esta proposta. 4 ss 
Seguiu-se a discussão: do projecto dos, 
estatutos, que foram approvados apenas com 
duas alterações, uma do pass do art. H3ps 
outra ao n.º.4,º do art. 45. n 20x 
A primeita alteração, feita por indicação. 
do snr. Maximiano Fauslino! d'Andrade, con-) 
sistiu' em se determinar; que -o pagamento 
dos bonus; per lencentesvás: seções amortisa- 
das fosse feito logo: que a assemblea geral; 


|julgasse-que elle podia fazer-se-sem eompro- 


metter 0 fundo de reserva da companhia, 
em lugar de ligar indeterminada illimitada- 
mente arepocha d'aquelle: pagamento, como. 


—dirijamo-nos já “ao invicto campeão da li-|se achava no $ 3.º dv art, IDdo projecio dos 
-4 «jestatutos. . & : 


A segunda alteração, - 
dos surs. Mozer,.Josquim Figueiredo é Gui 
Jhseme Augusto Machado Pereira, con! 


“|em' se, determinar que o fundo de reserva: 


da companhia fosse empregado em acções da 
mesma-ou d'outras companhias acreduadas , 
ou em titulos de divida publica; é 0sfandos 
disponiveis em emprestimos-sobre as mes- 
mas acções ou titulos de divida publica, ou: 
sabre -metaés preciosos ; em transferencias de 
fundos, no reino,-e em descontos de letttas de, 
cambio e de terra, ficando estes dous ul= 
timos cosos toda a direcção-gerente dos fun= 
dos; empregados m'eslns operações. Com estas: 
disposições ficou substituido o n.º4do ertoáda 
Alem dos subseriplores referidos Loma-, 
raim parte-na diseiissãoos-snrs; Mecodo Pinto 
Forbes, Alves d'Qliveira ce outros, - 
- Pelo adiantado -da hora-não pôde fazer 
se a eleição para 05 cargos da companhia, 
que ficou para dutra reunião proxima... 
A assemblea deu anthorisação à-diree-= 
cão «a ahtiga Utilidade Publica para de ac- 


“| cordo com o enuselho fiscal fixar a impor- 


tancia da primeira: prestação com que os ac- 
cionistas-teem o entrar oté o-dia 81 docor= 
rente omez,e para Lodos 0s-mais actos ne=- 
eessarios: para: 'se--cunstilusr / definitivamente. 
3 companhia, que deve estar. constituida alé 
o dia 19 do corrente mez, 

Bunta geral do distrleto. — 9.º 
dia'de: sessão, Estando presentes 11 snrs, 
procuradores, faltando 2 com esusaijuslifiv 
esda, o-snr. presidente abriu a ses: 
acta da sessão antecedente foi approvada. 
Leu-se um oficio do sor. procurador, pelo 
concelho d'Amarante, o reverendo Sebastião 
Ribeiro dos Santos a- participar que o seu 
estado de saude não lhe pormilto compare- 
cer ás sessões d'esta Junta, como compro- 
va com altestado de facultativo. À Junta fi- 
cou inteirado e mandou fazer na acla men- 
ção d'esta escusa justificada. 

“Por: parte da comissão do fazenda , 
orçamento e contabilidade, foi lido e men= 
dado para a mesa o seu parecer sobre o pro- 
jecto de orçamento, para o anno economi- 
vo do 1861 a 1862, projecto. que scommis- 
são considera digno de approvação com as 
seguintes alterações — eliminando; na despesa 
as duas verbas dos capitulos 3.ºe 4.º esta 
na importancia de Rs. 40000 e aquella na 
de Rs..1:138$843: e no receita eliminando 
as duas verbas de Its. 1:4578843, 0 Ms, 
8:6194049 que deverão ser substituídos pela 
de Rs: 12:9488013, divida ellectiva das cas 
maras municipses so colega sl do distri- 
elo, com que devem entrsfíno mesmo , ou 
ser compellidas a isso pelos mejos legaes. 
Ficando d'este modo reduzida a despezs é 
quantia de Rs. 50:635$426, e as quotas para 
ser; lançades e distribuidas pelas camaras 
municipses do districto, segundo a base que 
a Junia adoptar em logar de Rs. 41:4148297, 
de que tragia O projecto d'orçamento em Hs. 
37:364$335. 

O sar. presidente deglarou que a ordem 
do dia da sessão seguinte seria a discussão 
dosorçamento districial, e que n'esta confor- 
midade seria prevenido o sur. governador ci- 
vil, e declarando mais que a junta se da dis 


0 CONMERCIO DO PORTO: 


r 


, levantou 


vi HER rabalhi 


CORRESPONDENGIA 7 | ide pelo cer am 4831. Ao aan o fas PO Hi venia Sem PENDO. hojo. flcido à 
- o pEtado O nua tida! erra roficator. Re Pa o Do Robo reias qua ho; 6. € JoãS Graham & C.º, 10 caixões E snriº D. Rosa Marga- 
a de Amarante — 4 E E 


com dito engarrafado ; A. C., Navarro, 191 saccas 
com lã; J.. Whistler, 60 presuntos. Ea 
IDEM.—No vapor Braganza, M. R. Barbosa, 
caixas com cebolas e 2 ditss com laranjas; J. 
F. Portueous, 4'vol. com bagagem e 2 caixões 
com vinho engarrafado 


Vendo no séu jornal de 8 do corrente 
que o snr. Manoel Alves Rodrigues Leão diz 
que nohea tivera negocios comigo, nem 
em sua vida fôra citado, limito-me a respon- 
der que dos autos da regulição de avaria 


grossa que 'sofivêra a' barca «Faria 1.º em 


rida de S. José, esposa do 
capitão Wanoel José Ribei- 
=» ro, servindo de ajudante da 

praça n'esta cidade, péde-, 
igns do mesmo, snr, .€ de sam 
0: José Ribeiro o favor de as- 


não dependem de olseuras abstraeções. Foi 
contra a fé dos tractados que foi destruida 
a sua constituição; e assim lhe basta .envo- 
car os lractados para recobrar uma parte da 
sua independencia. 


actual commissão administrativa da Mi r- 
din de Amarante tepresentou do sar. | - 
nador: civil a necessidade de ser cosdju 
por um empregado, versado em contabilidade 
e em negocios Misericordias, Um pedido 


se ais 


.— : | és 
ER. —Na escuna Alarm, 4.) pj 005 dm 


»duevinho; U S 


& 


d nen . d 
tão justo ni podia ar de 'ser altendido, 
es. exe *deferio o elle de um modo que 
abona a sua imparcialidade. Para que a re- 
ferida commissão. podesse; ser. auxiliada por 
pessoa que tivesse todas as habilitações para 
o serviço a que era destinada, o.snr, gover- 
nador civil delibe 


Casa da Misericor 


ia desta cidade que lhe, 


pedid, 
offici. 


Tenntão, 5 ai 


rou pedir, á Meza da. af 


20" dé outubro de 1859, e que correram no 
Tribunal do Commercio" d'esta cidade, consta 
ter o dito snro silo citado em 20 déijaneira 
e 14 de fevereiro do 1860, e ter;juntado 
procuração e contrariado aquella regulação, 
que a final. foi homulogada pelo dito Tris 
Dunal. o P g , 
O. publica ajuizará o merecimento do 
tal aranzel a que me, refiro. 
F: vos DaN-;. ele. 

“ea José Antonio de Faria. 
Porto, 9 de março de 1861. 


E 


A-ULTIMA- HORA. 


mel 


ção da Fiança. 


DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 
PARIZ 4. — 4caba de chegar um tele- 
gramiva de Donsy annunciando que ás tres 
e 


cium o jury do tribunal d'Assises, conde- 
mnando à seis annos de prisão o conego Mail. 
let, cujo processo foi tão ruid E 

Os soldados napalitanos prisioneiros em 
Gacta serão interasdos nas ilhas situadas d 
entrada do golpho de Napoles e postos esti 
liberdade depois de tomadas a cidadelta de 


sia qua o governo se ocenja dum projecto 
de constituição, cujo principal elemento será 
uma assemblaa em que estejam representa- 


meia da manhã pronunciou o seu veredi-| 


Messina é Civitella del Tronto. Dizem da Ras-|. 


Parece que os polacôs esmo di edi NE dus de dito; 
it 


bag; 


RIO DE JANEIRO (por Lisboz).— Barca Silencio, 
cap. Uarvall X 
LISBOA. 


o. f: 
BANÇELONA,—No hjate Oriente, 12/ 
a. 


C. N. Kopke & C.º 


COMPLETA DESCARGA. 


xanço, 11. 


por Nesganza, cap. Nevim. 


IDEM. — Baleira Joven “Amelia, mestrê Silva 
CARDIFF, —Esclina' Actif, cap Mokp. 1) 


Pinto. 


cap. 


RARCELONA. — 


TERMOS DE CARGA. 
março 11. 


LIVERPOOL. —Vopor Bragatza, 436 metr. cob., 
Nevim 


ilhes & C* 


“je aos de seu fallecido esp' 


flistes Oriente; 149 tons; cap 


sistifem/ ao officio de sepultura que terá lu- 


| gar dmanha 13 do corrente, pelas Aveçhla- 


rias, ná-igreja dos Tereeirosvde Nossa Se- 
nhera do Carmo. a 


x 


o 


PaLLE EU hontem q exe 2º 
snr. commendador Pran- 
cisco Gonçalves de Aguiar. 
Sua espnsa é snr.º D. Maria 
do Carmo Pacheco Aguiar, 
Ignacio José Marques Braga. 
ego, rogam aos seus âmigos 
o, tio e amigo. 
lo distincio obsequio de, assiliem ao officio 
de sepultura que se lhe ha-dk fazer hoje ás 
Avr-Marias, na igreja de Nossa Senhora da, 
Lapa. E o 


e José Maria R 


iram-| i q « & e) e cumprimentos. 
seal rob dbtelros; - Telegraphia electrica. . jjdas todas as provincias do império. — cold epi ida 129)” Pedem desculpa de cumpr é 
para jtractar da orga mu its ips j Os francezes oceuparam Frossinone , : Ana rpaa aaÃo, 
sua el a AO COMERCIO DO PONTO Mis Ee RES É e "up DAM] GENEMOS DESPACHADOS PARA CONSUMO. = leilã 
ar omeou-: E 4 . ja tranquilidade na fronteira de Napoles ; 
dar “Man a RD STE ri q A BÉRLIN 5.—Um despacho do «Keulzei mato d, Grande ei 9 a 4 
; A b sigaiag . lung» diz que o principe Gortschakoff tran Ra E RUA DO CALVARIO N.º: 60 
[TELEGRANNA DIRECTO.] - |miltin; pelo; telegrapho; para Ss Petecsturgo! RARO RR | TOS dias 14, 15 a 16 do corrente, pelas 10" 
- Sendo hontem o governo interpellado jà petição dos polacos, e recebeu uma res Farinha de pau —59 saccos. horas da manhã, haverá leilão d'uma rica 
pá) dd bi dah: sobre o meeting, o snr. |posta desfavorável. Adrespenta-se) que Góris- IDEM AL. mobilia da jáu moguê, poa preto, e oleo ;—! 
tara ralé respondeu que a ordem fôra chakofl foi censurado pelas concessões feitas) | ca 40 caixas, 13 feixos, 14 gba SEAB O unsod ENIGMA gi 
pi da, mas que'tinba razões para suppor (30 povo, e quo se mandou publicar q eine] agito Pen tia tidos, gvarda-lonças, sanuario com iuingens, 


eso ooo nr Assemblem geral. 11d 

Presidente o snr. José Antonio Jorge. 

Vice-presidente osnr. João Coelho Moreira. 
Med Direcção. 

Presidente o snr. João da Silva e Souza, 


que honvara 'no meeting, pensamento | reser- 
vado: | o Sed Sbt 
“Que todavia o governo contava cor 
força propria, e com o apoio de todos os ho- 
mens sensatos, pois, que) n'esta conjunctura 
se devia dar trebiis & política, para só re- 
vestir o governo de força. . / 
Em presença d'isto o snr. visconde de 


les preparam-se para partir para, a Baviera. 


do de sitio, « ATE q 
ROMA 2. — O rei e à rainha de Napo- 
OQ general Bosco vai a Hespanha. 
MARSELHA 5. — Dizem de Roma: o rei 
ea rainha de Nápoles dispoem-se a partir 
para a Baviera: vendem as suas carruagens 


e despedem os criados. Parece que o gene- 


Café =4 barricas e 11 saccos. 
Arroz=60 saccos. ' 


Gomma—1 barrica 
Farinha de pau —4 


secos € 1 barrica. 


“Algodão em rama —50 saccos. 


Linho ticum—3 saccos e 4 caixas. 
* Melaco—3 barris. 


Onreilos—1 fardo. 
Couros em cabello — 1252. 
Meios de solla— 464 


uma estante de mogne para livraria, camas” 
à franceza, e mezas de estender, colehões de 
elina, redomas com imagêns, ricas pinturasa 
steo e de valor, livros, rúvpas, “ricas louças, 
erystaes e porcellanas, ricos cobertores de da- 
masco, louças de cosinhá e outros muitos 
objectos, que estarão patentes uma hora an-=" 
tes de se dar principio ao leilão. Não ba lis- 


- Vicespresidente o Thiago 'J. Gonçalves. Gouvêa na camara dos dignos pares, a os sirs. ral Bosco vai a Hespanha. Aqui appareceram Aguardente de canna=5 garrafões tas, nem dia de vista, por falta de lempo. 
Thesoureiro o snr. Elórido Joaquim Monteiro. | Fontes e D. Rodrigo na dos snrs. deputados de- nas esquinas proclamações a favor de Victor Dirigido por M. J. F. Pinheiro. (660) 
ER Secrelaçio o snr, Henrique de Andraio clararam que elles e Os seus amigos offere, Manoel e os uma demons-| GQVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. - 

o Baslo, si posso osso vo o jeiam todo o apoio ao governo para manter | tração. xanço, M Companhia Ulilidade 

õ é são.|seu poder na esphera legal. Biguns E Manifestado para deposito. 3 . ) 

os.s “Este procedimento da opposição é im- circulam & Litros q Publica 

João. Pereira. so vino) 1 | mensamente lousado por toda a capital. B Vinho, ce cr pane cas 216706,00 A assemblêa geral do dia 41 ficaram di-. 

Es “1 Comissão gerente. uma O snr. duque de Saldanha apresentou nobre k Despachado para R ke fnitivamente aprovados os estatutos, não, 
residente o. Mangel, Ferreira dos Santos. |a sua Magestade El-Rei a petição do «mee-|guir o exem Os No' Porto. RM abra pr from 
Secretario 0, José Joaquim Ribeiro. ting» declarando que era simples portador, cos que S Ô erno russo, - Vinho maduro 7073,58 aros trahaihos, ficou adiada a sessão pa- 
Rel: o snr. Manoel Carvalho dos Santos, |sem tómar parte alguma no assómpto. | LOND . — Na camara dos communs Dito rerde. 0,00 | OU! ic 1h o ps a PR Ped fr 
Vi -os-snrs. Albino Ferreira Pacheco: — O projecto de lei sobre a desamortisa-|Mr. Kennesey ataga à politica sarda' na Ita- S Em Villa Nova; is [E e GE DIE 
Fiórido ja; Monteiro. | ese4 ção passou honteim, generalidade, naca- lia. Mr. Layard dirige os seus ataques con- Vinho 9158, : 


mara dos dignos pares por 33 votos contra 14. 


3 Simão e 


a, |de de Podentes. À 


“2 Continusili às melhoras do sur. viscon- 


tem, já depois de feita mais de me- 
ma tecebemos de Lisboa 


trajo/gorerno poiilificio, MF.) Bonyer faz res- 
ponsávejs a França ea Inglaterra pela .revo- 
lução da Iulias o . LH EN 

PARIZ 5. — Hoje diz-se que o ataque 
da'cidadella de Messina principiará de 10 até 
15, e que as tropas que guerreiam aquella 


de 3 directores elleglivos e tres substitutos, 
presidente, vice presidente e secretários da 
assemblês geral, eresulverem outros, objectos 
de urgencia, o que se publica pára conheci- 
mentodos interessados. + . 

Porto, 11 de março de 1861. 


s E sb BE DOS j sa k TE O" presidente interino, 
allece tem a o despaé É 3 est | fortaleza teem viveres para quatro mezes. ES SE at 

Ea Da Rania da «Post A ORE CHE Oolliiia anhuncia que a PORTO + 12 DE MARÇO. Antonia irgairao diepedo do 
r., Francisco Gonçalves de Aguiar, com por-não-ter chegado-ao conhecim: de tos | Austri ! or nota golficial pass, i ÁsII nonas DA MARHA apsatase ——— Ru A TINTTPE 4 | 
morciante da praça do Rio de Janeiro, e vice-|dos us ossos JassiBndhtásE 5) 45.7 sará ni (aerbedhor ri cab do Ve-| Fica fórá da barra: 22 dO ESENCA MINHOU;SE da rua do, Boa jurdid) 
idente d. ] ercial do, Pof p E E neto e“nã Hungria. À «Patriep diz em con- Vapúres de guerra Lynce sing; Bouros 4 uD n.º 365,- ama, cadallinha pequena, fel- 
Er RUE Ace REA pia LISBOA 41 DE MARÇO A'S 42 h. 6 27 m. pafogneia isto que a noticia é jinexar: Barca Sympalhi rod) 281 puda, de-côr branca com malhas amurellidas 
Roza. Foi dirécibrdo Banco Cominervial d'es- DA TARDE. - [a Aústria não fez fal declaração, quenãosa-| O veno EN. Ne Ifréaéo) é o iniragi » vilesque «dá pelo-nome do PALMIRA; quemta, 
ta cidade, é de outras compônhia 4 “A enpital está um socego. | fi hiráodo defensiva, e que Yo -Piomonte “ão to- o achasse. e) à: restiluir na mesa caso, re- 
“Por motivo: deste fallgcieeto ss BOREL e O pensamentédo imsibr núinero dos thais pd pes , ab Digaso O vapor Lusitania entrou no Tejo hoje és Ghbras. |ceberá alviçaras. nó (662) 

am PTI R ÃO regeitou por ' o 


Os Fesponsos de sepultura devem ter In- 


entaes e opposicionistas é 


Tractá-se duma reunião imediata de 
todos Os membros d/ambas as camaras. 


vará pessoajmente a S. Petersburgo a metisa- 
dos polacos. 
S. PETERSBURGO 6. — Crê-se geral- 


Louro, sal e sardinha, 
LÍSBOA, 7 dias. — iate 
tre Souza, azeite e lá 


Bom Jesus de Pão, mes 


quado Coy À A i JUSE Joaquim Monteiro, participa aos seus 
harmonisarem-se para dar força a uma si-|“Otos contra-6L a emenda em favor da, po- à E pigus é tha hospe- 
tuação gsso as Pta NO amam. Eos testam do Papo tá manhã tobtinuará a PORTO, 11 DE MARÇO. dee a tg E a ER : 
O facto de bontem não. j a) k a à 997 ÃO RT ga = Bb cas pe ET 
ciBado = é Dry PÃO, passem Mesager: BERLIN 6.--0 principe Gortsehakof le-| — creyprd,T Do Prod) doors, mestre | LOUteiRO, Com, bo grande sórtimênto de rem 


des de linha, cabeções e cercoduras para len- 
gos, tudo de muitos bons gôstos e preçôs 
commnindos. ". (663) 


gor Gi REREM ES In higtejn' de E e meato ns Narsopia que haverá) uma mudaa- vio, Era iq Tati: cem M o dia 22 do corrente, pelas 10, 
S. da Carmo. 4 se de; systema, ainda que se não procederá) — - SAHIDAS; — rã horas da manha, na praça dos 
O ig 5 á reorganisação nacional. PERNANBUCO. Barca Córca, cap, Co leilões, rua-do Almada n.º 335, se 
ue Folhas dé Madrid de/7! de Pariz d ck O jornal gkreutzyug» diz, que) estando | rios generos. are , ha-de procederá: arrematação voluntaria: da 
tarde & Mrbriot » Ge fariz de 4 accordes a França e a Rassia na questa do LISBOA .=Vapor-Lasiteniaoo “> “12 moradas de casas/de 2 andares, com grande 
ue: e de Bruxellas de 4. Oriente se porão tambem de. accordo na 


“À questão romana toma vulto em Pariz. 
A emenda apresentada pelo cardeal Bon= 
net, arcebispo de Bordeus, no senado, para 


questão polaca, 9 
PÁRIZ, 7. — Em virtude des. ordens que 
sa deram para começaram de novo e em grans 


MOVIMENTO MARITIMO CESTRANGEIRO COM À 


a meme o 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


quintol; paço, raniadas, arvores de fruclo e 
jardim, sites na tua do Costa Cabral mts 
370 0389, freguezia de Paranhos, adiante 


4 Hs A ca nuiltalk: Y te; titulos pódem= 

tano Ferr; ro vFhomaz fica od os, João [It na resposta o Eistiirso imperial se Peside escala as vperações militares na Cochin- ENTRADAS. E pa ppt s adia jr Maira Lima, 

José d “o fa, Antonio Morcira, Catharina |Hisse que à Prança continuasse a proteger china, chegaram a 10 de fevereiro) gquelle sá feverei Em Lond Why N H do 4lmada n.º 281; todos os dias slé 
Buda. à Ê E 4 api À á 5 

Perinte sua sobrinha Fiy de Meliordin, “An. independencia do Papa e a manter o seu po- 28 de fevereiro — bom ea q! y Not, cap ma o KER 2 (864) 

rófia Ofigiifiólde Seitas Bruno “Manoel Al- iler temporal, foi regeitada por uma maio- A Rep a EV Hope ia 


ves Alonso, Antorio Gomes ds Santos, sur 


ria de 18 votos. A emenda, foi combatida ; 


Shaller, de Faro. 


Em Gravesende, o Cryslal, cap. 


| VENDE-SE, um fôro aupual em , dinheiro, 


Pp ESTO Bacias = Em New-Port; o March Hare, esp. competente direito dominical, im— 

espósa e 2 filhos e sogra, Julio de Oliveira SB nome do gaverno, por Mr. Baroche p - a com o competente direito , 

PES Aga OS Ogre oi pane aii Merrifield, de pBinb iso b 

Marins, Aatopia Pereira de Souza Guima- tó Um eudho nsidanto notavel se den na Eriiçoad edita Davbias posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 

rães, Antonio 'd fAlineiiia da Silva, Bernar- po o do DR o pd ques 27 »  >"Em feltist, o Oporto, cap. Woo-|des desta cidade ; assi como unia casa ler- 
te da 8 ese 0 


Vilares Antonio Lopes de Sou- 
ta, 


el dl 


Carmo, Raphael de Lrão e 
ves de Sá, Manoel Joaquim 
rea 


randão. 
“Theatro Iyrico; — à empreza 


discurso do principe Napoleão exprimiso pen- 
samento do governo, Mr. Billaut limitou-se 
a dizer que o governo só tomava a respon- 


vou nem o sentido nem o espirito do dis- 


“marcha que 56 propõe Seguir n 
questões, pendentes, na Europa. 
LM) | = o ” 


PARTE COMMERCIAL. 


20 de janeiro 


28 de fevereiro 


28 de feveteiro 


laghan, do Porto. 
Er Trinidad, 6 Rio!Dovro, /esp 
Concha, de Listioa, 


De Poole, o Prince Eugene, cap. 
Fegers, para Lisbos. 


Em Clyde, o Wavey cap. Gandien, 


'roa com seu quintal, sila na rua da Torre 
[da Marca n.ºº 92 é 94, muito propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 


| 


l PE) José Joaquim de dita da E 2" de Aveiro. |só pelo local, mias pelas bôas vistas que tem 
Pimardga idoso plisênio Godinho Fer- orgao Polpa ddiradgivAs ntartogados SABIDAS: le que nunca podem ser-tiradas. Falla-se na 
nando Antonio da Silva B — Jde foliar o seu nome, porém não desappro- 


[871] 


calçada do corpo da Guarda n.º 15. 


Iy- ers z 

s - ã curso. Ea Á — De Shields, o Mina, cap. ***, Tr T 4 

Ed em itrertddo eenta | Depois gde did te-| O facto de se recusar o governo a des- Ata E AURA RR PDIAO, H À TANGE CE, 28 boa pos HR. EUGENE RAUD 

rem adoecido damas, lencres, barituno e em - Ena: P: K A H Lisboa. EVINE hi aba 

pio ovo o ada dog bios o ear Sapo o eta long do LH cp pet gras 

Ps Bis enlario |O, Modr 95 -oHi-) março 09: Mm Koster, Maas » Post; q 

Hã CON a ta ' ida eises o aprovaram, fazia com que geralmente | [dem io É 6 Eça 6:7668710 recair iso tura de carroagens, esperando sa- 
de dos espec! aci os, de modo que em ; ja Ro E >» — be Harllepoal, o Ganymede, eap. Lisfszer, tanto quanto lhe seja pos- 

mêzes e mejo só tem podido dar. 40 réci- BET 


tas, “veio até a doença inopinada- de ums 
partichino impegir-lhe a representação da 


nona) pI anhuúnciada para 
ontei 179 
so Es ARS a os 


cartizes avisos de que não podia dar-se o 
espectaculo annunciadu, porque asnr.º Ama- 
lia de tal, que na opera tem a parte da 2.º 
dama, adoeçêra repentinamente... à 

A representação da «Somnambula» ficou 
para hoje, se algum caso de força maior à 
não impedir novantente. - 
“= Como pouca gente Soube do Brisa que 
contes-snnanciava o' espectsculo, foram mui- 
tos as pessoas que chegaram a ir ao thea- 
tro, «dando, cómo vulgarmiénio se diz, co: 
o nariz ma portal ] .* 

Pormenores — O individio a quem 
na praça do. Bolhão, foram no sabbado rou- 
badas 11 libras e 2 cordas, éo sar. Custo- 
dio da Silva, lavrador de Lordelto. - | 

O roubo foi feito por Antonio Saraiva, 
de 1% annos, natural da freguezia d'Ancede, 
de combinação com outro gatuno por nome 
José Martins da Torre. O primeiro foi hon- 
tem preso na Foz e confessou o roubo, de- 
clarêndo qua déra 6 libras so segundo, que 
fugiu para Vianna, e $ ao gatuno Antonio 
Florindo,, que foi o primeiro capturado, é 
que restiluindo as 5 libras, disse de quem 
as lina recebido. . 

e e 


se pa E VIE GUFSO so menos 
na geners [ra fonte” o pensamento da 
imperador. Os partidos o commentam por isso, 
cormh' uma paixão pouco commum. Uns per- 
tendem vêr no caso uma reconciliação do im- 
pério com “a idéia demoeratica, o O appro- 
vam com vigor; e outros O aceusam, com não 
menor energia, de inSugurar O império ver- 
melho e prognosticam uma epocha de cons- 
quistas, em que o cessrismo dará a mão a 
todas as paixões revoluceionarias dos poros. 

A “elhdependência belga», diz que a pa- 
lítica exposta pelo principe Napoleão no Se- 
nado, relativamente/a' [talia, “é a politica do 
bom senso, mas censura aparte do diseurso, 
que póde inspirar receios Subre a manuten- 
ção da paz geral, E sobre tulo a violencia 
com que o principe falista contra a familia 
Tonho, ed = sGnBiEs 

A manifestação de Varsovia, não foi um 
caso inesperado. Ha um anno que a agitação 
lavra na Polonia russa. A questão da revin- 
dicação das. nacionalidades 
reflectia. ” 

“Norsovia aindamo 4.º de março se achava 
n'ym estado anormal. 


aos funeraes das vielimas do conflicto de 27, 

com a tropa. . ú 
Comtudo, parece que 0 para eslava na 

resolução de sé conservar no Lerrêl ea 
A Polonia russa lem uma constituição 


hp lhe for concedida pelos tractados de 
815, garantida pela Europa, e que foi sbo- 


tambem alli se 
u 


Cem mil pessons assistism n'aquelle dia|S 


66:1038050 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
uanço 11, 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Monteiro 2,:, An- 
tonio 3. da Silva Cunha, 553 vol. de ferragens; D 
Balbina C. da Costa, 12 barris eom vinho; J. D.C. e 
Silva, 4barris com ferragens é 100 ancoretas com 
azeironas; M. A. Pinto, 1ô barris com presuntos e 
salpitões, 16 caixões com palitos, 5 pacoles com 
papel e 1 caixa com linha; 1. A. Barboza de Araujo, 
Teaixão com pentes e 17 ditos com pomada de ce- 
bo; M. Gde Almeida e Si 100 ancoretas: com 
azeitonas e | pipa de azeite; Francisco P. Barboza 
4 vol. com sementes: 4. F. B. Moreira, 1 caixa com 
linhave palitos; 4H. S Guimarães, 7 barris com 
presuntas.e 4 csições-com ovos e feijões; E. ]: dy 
Silva Ayres & Filhos, 600 ancoretas com azeitonas; 
4. da Coste, 300 ditas com ditas. 

IDE! a barca Formoza, M F Rosas, 1 quar- 
to Com vinho; d. Vaz Ferreira, 100 caixõos com dito 


pataçho Navo Lima, | 
Teixeira de Leivas, 5 barris com carne de por- 
Moreira Serapaio, 1 caixão com fructa secca; 
erreira Vianna, 1 caixa com fazendas. 
An. Na barea Alfredo, - dos 
ol com fazendas d'elgodao; J. 7. da 
ilxa, 1 caixão com queijos, 1 dito com fa- 
algodão e 1 dita com imagens de madeira ; 
1. Ac Fringe de Lima, 18 vol. diversos; A.M. dos 
Santos, 25 barris com ebumbo; 4. F, Rios, 6 
caixões com ferragens. 
LIVERPOUL.—No vapor Cintra, 4. Cassels, 13 
satcas com lã; T. Go Sondeman, 5:e meia pipas 
de vinha; Warro & Cº, 5 ditas de dito; d, Bi 
de Castro, 4 caixão com dito engarrafado ; A. 1. 
S ! 


Harmarch (9), pára Lisboa, 


mWelegraphia clecírica. 


[Dirigido & Associação Commereial,) 


LISBOA, 11 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


SEVILHA, 8 dias. —Galeota hol. Hercules. 
LOANDA, 54 dias —Brigue Visjanle. 
IDEM, 62 dias —Palacho Sousa & Irmãos. 


MALAGA, 
pag; fe. Ville de P q 
PÓRTO, 2 dias. —Patacho ing. Skipyith, O 
PORTOS DU ALGARVE, 22 horas. 


D. Euiz. 


GIBRALTAR E CADIX, 3 dis. —Vapor 


aris. 


PORTO, Bhoras.— Patseho ing Clara. 


RIB DE JANEIR 


ALHÉRIA, 12 dias. Patacho fr. keine des Lions: | opens enin direito à bppôr à justificação, e has 


MOGADOR E GRÁ-CANAKI 
Gladistor- 


70 dias. — Brigue Mentor. 


SANIDAS 


A: 


Vapor paq.ing 


SETUBAL. — Patscho din. 8. 3. Lund 
IDEM — Escuna suec. Jatob 
SANTA MARIA, —Patacho Trovador. 


ANNÚNCIOS. 


CASCOS DEPIPA 


A rua de S. Migudl n.º 95, ven- 


dem-se, cascos de. pipa avinhados. 
— (888) 


—Vapor pag | 


sivel, a todas as pessoas que o quizerem hon- 
rar com asua conliança, pois se obriga a ga- 
rantir a duração do verniz, sem rachadella 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 
commodos. 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto. 

(599) 


SELO juizo de direito da 2.º vara d'esta 

comarca do: Porio e cartorio do escrivão 
Domingos José Vilella, correm editos de 30 
dias a contar de 5. do corrente março de 1861, 
a requeriménto de Joanna de Souza Neves, 
e irão Antonio Martins dos Santos, da fre- 
guega de Valbom Ja mestna cómares, cha- 
mando e cilando todes as pessoas que se jul- 


bilitação que os am 
mover comb her 


nanciantes froctam de pro- 
OS UuIcos e universaes 
de seu irmão Júsé Martins Marques fallecido na 
teidade 'do Maranhão imperio do Brazil, psra O 
virem deduzir n5 mencionado praso e cartório 
sobpena de lancamento [640)- 


LLOYD ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
AGENCIA;/29-= RUA DES. PRANCISCO 

» 10 AGENTE 
Domingos Ribeiro dos Santos dr 


96) 


1 


- dei passar o presente e outros de igual theor, 


“empregado: no Banco Mercantil desta cidade, 


h 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA DO PORTO. 

José Pinto Ribeiro e Sou- 

2a, d'esta cidade, havido 

por maior e sui juris para 
exercer commércio. 

O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu distri- 
cto, por S. M. F. que Deus Guarde, etc. 
Faço saber em como no processo de eman- 
cipação que para exercer commercio Te-, 
quereu o menor José Pinto Ribeiro e Sou-| 
za, desta cidade, proferiu o Tribunal a 


seguinte 
SENTENÇA : 

Tribunal de 1.º Instancia do Commercio 

— com allenção ao que o Codigo Com- 
mercial legisla nos artigos 15, 16 e 17 e 
aos documentos apresentados pelo requerente 
de fl. 2 José Pinto Ribeiro e Souza, d'esta 
cidade, filho de Jusé Pinto Ribeiro de Suuza, 
já falecido, declara e julga ao dito reque- 
rente José Pinto Ribeiro e Souza habilitado 
para commerciar e obrigar-se validamente, 
sem poder prevalecer-se do beneficio de res- 
tituição quanto aos actos de commercio que 
emprehenda, apesar de não ter ainda vinte 
e cinco annos de idade, pois excede em idade 
a “dezoito annos, acha-se legalmente eman- 


cipado pela juizo competente, authorisado pelo P 
tutor para exercer a profissão do commercio | 


e tem assignado perante este Tribunal Ler- 
mo renunciando 30 benefício de restituição ; 
— assim consta a 9). 2 7.º, 3, 4,5 
e 9, nem se ofereceu duvida por parte do 
Ministerio Publico pela resposta fl. 7. Fica 
assim deferido o requerimento fl. 2. Será re- 
gistruda e publicada esta Sentença em fórma 
ordinaria para conhecimento das pessoas a 
quem possa interessar. Pague o requerente 
as custas ex-causa. 
- Porto, em assentada de 7 de março 
de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) 

Em consequencia de cuja Sentença man- 


que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam 
aliixados nos lugares que a lei determina 
para conhecimento de todos, em como o re- 
ferido José Pinto Ribeiro e Souza é havido 
por maior e sui juris, para exercer com- 
mercio obligatorismente. 
"Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 1.º Instancia nesta cidade do 
Porto aos 11 de março de 1861. — E eu 
Antonio Jousquim Xavier Pacheco o subs- 
erevi. 
Joaquim José Alvares de Faria 
(655) 


Prevenção 


Abaixo assignado, tendo sido encarregado 
por Mariana Vieira, viuva, do lugar de No- 
jães; freguezia de Val, concelho de Paiva, 
para, na qualidade de sollicitador, promover 
os termos d'uma acção ordinaria por ella 
intentada contra Martinho Nunes Bernardes 


e na qual acção pedia a annullação d'uma es- 
criptura de venda do direito e acção á herança 
de seu filho Manoel Moreira Vieira, falecido 
na cidade de Porto Alegre, imperio do Bra= 
zil, pela rszão de que tal venda era lesiva, 
e deque n'ella interviera simulação quanto 
ao preço; — e estando a referida acção nos me- 
Jhores termos e condições, pois que Lodas as 
provas já prodnzidas, é ainda o depoimento 
do proprio Martinho Nunes Bernardes, cons- 
piravam para fazer crêr sem hesitação na le- 
são e simulação — veio no conhecimento de 
que, ha poucos dias, appareceu no carto- 
rio do escrivão da causa, Figueiredo, um su- 
jeito, intitulando-se sobrinho da referida au- 
thora , apresentando uma procuração, que di- 
zia ser por esta outorgada, para se lhe to- 
mar termo de desistenciã da acção, como ef- 
fectivamente se tomou, julgandu-se depois 
por sentença. 

Como, porém, a authora nenhum aviso fez 
ao abaixo assignado a semelhante respeito, 
como“era de esperar que fizesse, se realmen- 
to ella quizesse desistir da acção ; e visto que 
a aulhora, segundo teem informado as abaixo 
assignado, é uma mulher pobre, velha e rus- 
tica, prevê o abaixo assignado, por laes mo- 
tivos, que sua conslituinte ignorará o oecor- 
rido, « que a procuração com que se reque- 
reu e efiectnou a desistencia será falsa ou 
obtida por violancia, ou engano ou artifi- 
cio. Em taes circumstancias, julga o abaixo 
assignado do seu dexer prevenir por este meio 
do acontreido toda e qualquer pessoa a quem 
convenha saber dos termos da causa. 

Antonio libeiro da Silva. 
1636) 


4 Conselho administrativo do regimento de 

infanteria n.º 18 tem de proceder á com- 
pra dos seguintes artigos : 4 bancos grandes, 
13 bancas pequenas, 5 cadeiras de pau, 36 mo- 
xos de pinho, uma taboa de calcular e 28 bar- 
ras sem cabeceira. As pessoas que quizerem 
contractar estes artigos deverão achar-se na 
sala do dito conselho és 10 horas do dia 18 
do corrente mez, occasião em que lhe serão 
presentes as dimensões de taes artigos e 
mais condições. 

Quartel no Porto 11 de março de 1861. 

João Claudio de Souza, 
Alferes de infanteria 18. 
(658) 

pt -cartorio do escrivão do Tribunal da 

Relação, Silva Peres, estão correndo 
30 dias, a contar de hoje, para que dentro 
d'elles os appellantes José Manoel Monteiro 
e mulher preparem a appellação civel vinda 
da Pesqueira, em que são appellsdos João An- 
tonio de Anciães, sob pena de se julgar de- 
serta e não seguida. 

Porto 11 de março de 1861. 

O escrivão, 
Silva Pereira. 


[859] 


Rua de D. Pedro n.º 12 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


43 — Praça de 


Que consiste em 
A — Forte piano, de grande e de pequ 
CG — Verticaes tanto de cordas obliquas, 
de cordas direitas. 
A — Harpa de movimento dobrado, est 
No mesmo estabelecimento encontram-se 
nhecido e tambem de 1.º ordem. 
Dito de Bord — Que obteve a medalha 
Ditos de Deorner. 
Ditos de Spreoner de 3 cordas: 
Tambem receberam ha poucos dias pelo 


preços é a não poder ser competida por o 
mesmo genero. 


querem novos e para alugar, como é mistei 
montado em todas as suas partes como este. 


E. MEUMANN & 6.º 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


eno modêllo. 
grandes e pequenos, modêllo, como tambem 


'ylo gothico com riquissimos ornamentos. 
tambem pianos de PLeveL, aulhor muito co- 


do 1.º classe. 


navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 


trumentos, escolhidos propriamente por E. Meumana na sua ultima viagem que fez a Pariz. 
Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instramentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que à reducção de seus 


utro qualquer estabelecimento que venda o 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 


r em um estabelecimento convenientemente 
— Concertam-se pianos por modicos preços. 
2 


88) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Evaristo Basto, d'esta ci- 
dade, estão correndo editos de 30 dias, a 
contar desde 4 do corrente, a requerimento 
de Domingos José Lopes da Silva, nego- 
ciante, d'esta mesma cidade, chamando toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito, 
so producto que ficou liquido da quantia de 
4:6058000 réis que consignon no deposito 
publico desta referida cidade, proveniente 
da arrematação que fez em praça d'uma pro- 
priedade de casas de 3 andares e mais per- 
tenças, sita na rua dos Inglezes, com os 
n.º 87, 89 e 91, e que anterior á nova nu- 
meração tinha os n.ºº 88 a 90, por força 
da execução de sentença que a exc.Hº ba- 
roneza de Barcellinhos promove pelo jnizo 
de direito da 1.º vara civel da comarca ju- 
dicial a Lisboa e cartorio do escrivão José 
Joaquim Cardoso de Sá, contra a executada 
sua irmã D. Margarida Soares de Oliveira, 
viuva, d'esta cidade do Porto, a lim de que 
dentro do referido praso de 30 dias vão de- 
duzir seu direito no cartorio do escrivão, 
Evaristo Basto, da 1.2 vara d'esta cidade, ; 
por ser n'esse cartorio onde pende a earta 
precatoria vinda d'aquelle juizo da cidade de 
Lisboa' por a arrematação alludida, com a 
pena de que não o fazendo, serem lançados 
ese julgar a propriedade livre e desembar- 
gada para o arrematante. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(657) 


Theatro de S. João 


ÃO se tendo reunido numero sufficiente' 
de accionistas, fica transferida a reunião, 
da assemblêa geral para o dia 17 do cor- 
rente, ás 11 horas da manhã. 
Porto, 10 de março de 1861. 
O secretario, 
Eduardo Augusto da Costa. 


(646) 
- JOÃO ALVES 


OM novo estabelecimento de fazer estei- 
ras para forrar salas por preços commo- 
dos, na rua da Ponte Nova n.ºº 8 a 10. 

(653) 


OT roubado no dia7 de março 


a Jacintho Maria Pinto, um 
galgo com estessignaes : côr ama- 
rella com o rabo quasi direito ain- 


da-novo, que dá pelo nome de CAMPINO. 
A pesson que o denunciar receberá boas al- 
viçaras. Congostas n.º* 108 e 110. (648) 


OSE" Antonio Ferreira Braga, foz publico 

- que a sociedade que tinha formado com 

Domingos José de Carvalho, debaixo da fir- 

ma, Braga « Carvalho, ficou dissolvida em 

virtude do fallecimento do socio Domingos 

Joséde Carvalho em 17 de fevereiro de 1861, 

ficando o activo e passivo a cargo do annun- 

ciante. 

Porto, 11 de março de 1861. 

José Antonio Ferreira Braga. 

(650) 


Casa e grande quintal. 


Primeira loteria extraordi- 
naria do anno de 1861. 


ERA" o seu capital de cento e sessenta e dous 
contos formado de doze mil bilhetes. 


PRIMEIRO PREMIO... 50:000$000 !!1 
SEGUNDO »  ... 15:0008000 [1 
TERCEIRO » .. -6:0008U00! 


Apparício Sampaio, terá à venda desds 
o dia 23 em diante, bilhetes inteiros, a 158, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, oi- 
tavos, a 18950, ete., ete., para a presente 
Interia, na sua loja da rua das Flores n.º* 


216 e 218 (460) 


CET: CoRTOs 


PORTO 
Grande loteria extraordina- 
ria da Misericordia de 


Lisboa. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 50.090:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci= 
vil do. Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 154000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales de correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


— 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em- bilhete inteiro e quarto: 


5013.. ccrvao 3008000 
3808... emtovro 1008000 
(473) 


Grande loteria de Lisboa 
RÉIS 30:0008000 !! 


N antiga e bem afortanada loja de Anto- 
nio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
res n.º'5 e 7, acham-se á venda bilhetes, 


fi ue uma linda cass em cons-| 

trucção que breve fica prompta e| 
em um dos melhores lugares d'esta cidade, 
que é na-rua Duqueza de Bragança; ainda, 
tem terreno para se construir um ou dous, 
predios, tem um grande quintal com lindas, 
vistas, todo cercado de boas ramadas » ar-| 
vores de Íructo, lem um pequeno pomar de| 
larangeiras, tem muito boa agua de poço e 
que se póde levara casa sem o menor cus- 
to, tem um bom tanque etc., etc. Vende-se 
em razão de seu dono se retirar d'esta ci- 
dade: póde ser vista a qualquer hora do 
dia e fica defronte d'uma cassa nova ( e tem 
o n.º velho 16). (563) 


DEZENCAMINHOU-SE na tarde de 
10 docorrente, um cao da Terra No- 
va preto peito e pontas das patas 
brancas. Roga-se a quem o encon- 
trar de o dizer na rua da Fabrica do Tabaco n.º 
19,0u rua de Liceiras n.º 88, que receberá 
alviçaras. Porto. [654] 


Farinha Maranta 


VENDE-SE no escriptorio dos snrs. Kingston 
& Sons em S. Francisco n.º 15,e na rua 
de Bellomonte n.º 25. (643) 


Aos sapateiros 


NA Reboleira n.º 41 vendem-se bezerros 
* francezes brancos ou pretos de superior 
qualidade, por preços commodos. (644) 


Cascos de pipa 
O caes da Ribeira n.º 30 


Ne FLOR D'ENXOFRE de superior 
À quelidade, por preço commodo. (541) 


vendem-se cascos de pipa 
avinhados de madeira de Riga. (617) 


a 158000 ; meios, a 78800 ; quartos, a 38900: 
oitavos, 18950 e cautellas de 18000, 500 e 
250 réis. A extracção a 14 de março. Salis- 
faz qualquer encommenda vindo scompanha- 
da do seu importe. (489) 


ELO juizo de direito da segunda vara do 

civel d'esta cidade, e cartorio do escri- 
vão Simões, se procede á justificação reque- 
rida por D. Carlota Barbora Leite, viuva do 
commendador José Pinto Leite, e por seus 
filhos Julio Pinto Leite, D. Clementina Libania 
Pinto Leite, assistida por seu marido Sebastião 
Pinto Leite, e D. Maria Angelina Pinto Leite im- 
pubere, representada por seu tutor o dito Sebas- 
tião Pinto Leite, todos residentes na cidade de 
Londres, a lim de se julgar que os juslificantes 
são a viuva e herdeiros contemplados no Lesta- 
mento com que fallecen o dito commendador 
| José Pinto Leite, e por isso por este annuncio 
é chamada toda e qualquer pessoa que se lenha 
aoppôr á dita justificação e habilitação para o 
fnzer perante o respectivo juizo e cartorio, no 
praso de 30 dias, que para isso foram assignados 
com a pena de revelia e lançamento.  [642) 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º A7 


EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidado. (604) 


Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modélo exposto na 
Agricola, 


Exposição 
[2689] 


e 


OÃO Teixeira de Almeida, tendo regressa= 
do a sua casa sem lhe ser possivel agra- 
decer a todos os ill.”ºS snrs. que o visitaram 


dade, dorante o seu demorado padecimento, 
o faz d'este modo não o exibindo do o fa- 
Zer pessoalmente logo que o seu estado de 

saude "o permita. 
Viliar do Paraizo 8 de março de 1861. 
(627) 


Não mais dentes sujos 
R Menel, inventor de uma agua vege- 
a fal para limpar os dentes no espaço 
de 5 minutos, consistindo simplesmente em 
molhar a ponta de um lenço e tocar ligei- 
ramente a superficie da dentadura sem ne- 


-|cessidade de usar de escova e pós, e mes- 


mo de dentista. Preço 400 réis. 


Hotel da Aguia d'Ouro.s (633 


UEM precisar de um sugeito para gerente 

de alguma casa de commereio, e que tem 
bastante prática de negocio n'esta cidade, 
o qual tem todas as habilitações necessarias, 
e lambem se promplifica a ir para alguma 
parte se para isso lhe fizerem os interesses 
que lhe convenham pode dirigir-se em car- 
ta fechada a A, Y. Z. no escriptorio d'este 
jornal. (621) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, conlinúam a 
*º vender-se raslilhos de patente de 1.º 
* 2." qualidade. [1460] 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofrede superior qua- 
lidade. (466) 


Altenção 
JA rua de Bellomonte, ao descer para S. 
** João Novo, n.º 105, vende-se amendoa 
dôce, em miolo, escolhida, de 38500 a 
4$800 réis a arruba. (589) 


A rua de Santa Calharina n.º 174e 176, 
vendem-se por preços commodos, borra- 
chas pequenas e grandes servindo eslas para 
enxofrar videiras. (628) 
Á Direcção da Associação Industrial Por- 

luense, penhorada sobremaneira para com 
os snrs. associados e direcções das diversas 
suciedades que por seu convite concorreram 
à honrar com a sua presença o funeral do 
ill,mº snr. João de Araujo Lima, vice-pre- 
sidente da mesma associação, que leve lugar 
na noute de 25 de fevereiro proximo findo, 
na igreja da SS. Trindade, a todos em ge- 
ral tributa seus respeitosos agradecimentos, 
pelas provas de sentimento e consideração 
que manifestaram pelo falecimento do refe- 
rido senhor. (632) 


BORRACHAS 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 
EPOSITO de objectos de gomma elastica, 
Porto, Congostas n.º 37.. 1634) 


LUGA-SE por qualquer epocha, 
ou vende-se com preferencia e 
por um preço muito reduzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assemblea, 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 


pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da, tarde. [423] 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


ras n.º 41. (97) 


[a a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


(2348) 


NTONIO Martins dos Santos, summamente 
penhorado pelo interesse e affectuoso cui- 
dado que seus bons amigos se dignaram 
mostrar procurando saber de suas melhoras 
durante seu padecimento, é do seu dever apro- 
veitar este meio, em quantoo não póde fa- 
zer pessoslmente, para lhes agradecer cordeal- 
mente tantas provas de amizade, protestando- 
lhes seu profundo reconhecimento. 
Ao ill.”º e exc.mº snr. conselheiro, dr. 
Francisco d'Assis Souza Vaz, tributa sua pro- 
funda veneração pelo disvelo e incessante zêlo 
com que se dignou traclal-o, assegurando- 
lhe a perpetuidade não só da sua lembrança, 
mas da sua eterna gratidão. (638) 


VENDEM-SE 


M a ra de S. Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento com o juro 
de 3 p. c. 

O agente aqui se promptifica a entre- 
gal-as ao comprador já averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim o 
exija. (171) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 

DOURO, = capitão 

W.” London, sahiu 

de Liverpuol para o 

Porto 5:º feira 7 de 
março e voltará com brevidade para o mes- 
mo porto. 

Consignatario F. “Chamiço, Filho É Sil- 
va, é quem so deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52 


(636) 


Para o Maranhão 


A barca ==ALFREDO== sabirá com 
muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem 


dirija-se a Castro Silva & Filho, na rua dos 


Inglezes n,º 68 e 70. (152) 


não só em' soa casa mas lambem nesta ci-|- 


gem nos prasos para o pagamento. Quem a|29 


Para Golhemburg, Cope- 
nhagen e. Stockholm 


O brigue escuna suero == MATHIL- 
sd DE = capitão Cbr. Hanssin: sa- 

birá impreterivelmente no dia 20 
de março corrente. 126) 


Para Londres. 


A escuna ingleza== LOTUS, = ds 
112 toneladas, cláss'ficada no Lloyds 
& Al, capilão J. Perrymon, sahé até 
o dia 25 do corrente. (622) 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. f 


Para Lisboa 


A bateira — JOVEM AMELIA — a 
gb sahir impreterivelmente no. dia 
16 do corrente. 


Quem quizer carregar dirija-se á Rebo- 
leira n.º 31, a Juão Pedro Luizeilo. 
” (647) 


Para o Rio de Janeiro 


Ask A veleira barca = NOVO TEN- 
<=. TADOR: = sahirá com muita bre- 
vidade, para carga e passageiros, 


aos quaes vlferece superivres commodos é 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 

k ; 1619) * 


Para Lisboa. 

Sahirá impreterivelmente nodia 17 
do corrente, dando o mar e tempó 
lugar, o novo patacha portuguez 
= GARIBALDI :== quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes Gomes, 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 453 a 155. 

(620) 


= 7 
Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 

==sahirá com brevidade por ler 

parte do seu carregamento a bordo; 

e para ô resto da carga e passageiros para os 

quaes lem ós melhores commodos e tracta- 

mento, Iracta-sescom José de Souza Monteiro e 

Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e2,0u com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 

Precisa-se d'um facultativo. 
(211) 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
sb de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com mnita brevidade; para o res- 


to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aqnelle porto, para os quaes oferece bom 
traclamento e excellentes commodos, tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 4 
(448) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca == PAQUETE DO RIO 
E» GRANDE, de 1.3 classe, espe- 
ra-se por dias do mesmo: porto, 


e terá aqui muito pouca demora, por ter o 
seu carregamento já prompto. Recebe passa- 
geiros a pager aqui ou n'aquelle porto, «e 
para os quaes olferece os excellentes eom= 
modos e bom traclamento já bem conhecido. 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 
R (553) 


Para.o Rio de Janeiro 


A sahir impreterivelmente no dia 
Eb 30 do corrente mez de março a 
barca SILENCIO, = capitão Car- 


valho: para carga (que só se recebe alé o 
dia 28)e passageiros tracla-se com o caixa, 
rua d'Alegria n.º 97, ou com Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 150. (591) 


Para Barcellona 


Sabirá com toda a brevidade o 

hiate=ORIENTE:= quem no mes- 

mo quizer carregar dirija-se á rua 
da Reboleira n.º 31. & (611) 


Para a Bahia. 


EQ Espera-se com brevidade a barca 
FASES =S. JOÃO, = que terá pouca 
demora; quem na mesma qui- 


zer carregar on ir de passagem, para o que 
tem excellentes commodos, falle na rua de 
Cedofeita n.º 113. (635) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = SAUDADE, = capilão 
gb José Cardia da Fonseca, sabirá 
com muita brevidade : recebe esr- 


ga e passageiros e tracla-se com Francises 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266, 
(199) 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 12 de mare. 
S. JOAO. — Empreza Lyrisa de José 
Domingos Lombardy. — 4.º récita de assi- 
gnatura do 5 “mez. — À opera em 3 actos 
— SOMNAMBULA, — A's 8horas. 


hº feira 13 de março. 

S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Em beneficio da pri- 
ma dona Irma Paul Donnalti. — A opera em 
3 actos — SOMNAMBULA: — Em um dos in- 
tervallos a beneficiada cantará a romanza da 
vpera — ROBERTO DO DIABO. — A'sBhoras. 

5.º feira 14 de março. 

T. BAQUET. — Em benefício. — A com- 
panhia dramatica nacional levará é scena : 
— O drama em 3 actos — FERNANDO OU O 
JURAMENTO. — Terminando com a comedia 
em 1 acto — O PAGEM DO REGENTE. —A's 
8 horas. 


N. B. Os bilhetes com data do 12 do 
corrente teem entrada n'esta noite. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


